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1. Identificação

1.1. Informações Territoriais

UF SP

Município GUARIBA

Região de Saúde Horizonte Verde

Área 270,45 Km²

População 38.609 Hab

Densidade Populacional 143 Hab/Km²

Fonte: Departamento de Informática do SUS (DATASUS) 
Data da consulta: 19/03/2025

1 .2. Secretaria de Saúde

Nome do Órgão SECRETARIA MUNICIPAL DA SAUDE DE GUARIBA

Número CNES 6356745

CNPJ A informação não foi identificada na base de dados

CNPJ da Mantenedora 48664304000180

Endereço RUA NELLO PETRINI 1650

Email sec_saude@guariba.sp.gov.br

Telefone 16 3251 1514

Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) 
Data da consulta: 19/03/2025

1 .3. Informações da Gestão

Prefeito(a) CELSO ANTONIO ROMANO

Secretário(a) de Saúde em Exercício ELIZABETH HELENA CORREA LEITE

E-mail secretário(a) bethsaude55@gmail.com

Telefone secretário(a) 1632519410

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) 
Data da consulta: 19/03/2025

1.4. Fundo de Saúde

Instrumento de criação LEI

Data de criação 02/1991

CNPJ 07.542.743/0001-32

Natureza Jurídica FUNDO PUBLICO DA ADMINISTRACAO DIRETA MUNICIPAL

Nome do Gestor do Fundo CELSO ANTONIO ROMANO

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) 
Data da consulta: 19/03/2025

1.5. Plano de Saúde

Período do Plano de Saúde 2022-2025

Status do Plano Aprovado

Fonte: DIGISUS Gestor - Módulo Planejamento (DIGISUSGMP) - Consulta Online 
Data da consulta: 25/06/2024

1.6. Informações sobre Regionalização

Região de Saúde: Horizonte Verde
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Município Área (Km²) População (Hab) Densidade

BARRINHA 146.567 33181 226,39

DUMONT 110.866 9719 87,66

GUARIBA 270.454 38609 142,76

JABOTICABAL 706.499 73467 103,99

MONTE ALTO 347.119 48725 140,37

PITANGUEIRAS 429.577 34416 80,12

PONTAL 355.262 38376 108,02

PRADÓPOLIS 167.202 17309 103,52

SERTÃOZINHO 402.803 131600 326,71

Fonte: Departamento de Informática do SUS (DATASUS)

Ano de referência: 2024

1 .7. Conselho de Saúde

Intrumento Legal de Criação LEI

Endereço RUA NELLO PETRINI

E-mail

Telefone

Nome do Presidente TEREZINHA APARECIDA BEZAN

Número de conselheiros por segmento Usuários 8

Governo 3

Trabalhadores 4

Prestadores 2

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) 
Ano de referência:

1 .8. Casa Legislativa

Considerações
Guariba situa-se na região Nordeste do Estado, região administrativa de Ribeirão Preto, com uma área de 274 Km2. Tem como limite de território os municípios de: Pradópolis,
Motuca, Dobrada, Santa Ernestina, Taquaritinga  e Jaboticabal. Dista da capital, São Paulo, 345 km; de Ribeirão Preto 62 km e de Jaboticabal 22 km.  A hidrografia é composta pelo
rio Mogi Guaçu, Ribeirão e Córrego do Bonfim (divisores naturais do município). A densidade demográfica está em 136,75 habitantes por quilômetros quadrados, apresentando
um aumento significativo na sua população em comparação com os dados do censo 2010 que era de 114,9 habitantes por Km2 e ficando bem acima da cidade vizinha, Jaboticabal
(microrregião), que apresenta uma taxa de densidade geográfica de 103,02.

No ano de 2007, foi realizada a regionalização, dividindo os vinte e seis (26), municípios da DRS XIII Ribeirão Preto em três regiões de saúde os Colegiados de Gestão Regionais
que são: Horizonte Verde, Vale das Cachoeiras e Aquífero Guarani. O município de Guariba pertence ao CGR Horizonte Verde com 08 municípios, conforme item 1.6.

1º RDQA

Data de Apresentação na Casa Legislativa



2º RDQA

Data de Apresentação na Casa Legislativa



3º RDQA

Data de Apresentação na Casa Legislativa

29/05/2024 25/09/2024 31/01/2025
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2. Introdução

Análises e Considerações sobre Introdução
As informações disponibilizadas neste documento fazem parte da avaliação da gestão sobre os dados municipais, referentes ao Relatório Anual de Gestão ¿ RAG ¿ do exercício de
2024. Através desta análise é possível avaliar metas e indicadores de saúde cumpridos ou não, bem como as ações realizadas e as que serão desenvolvidas no decorrer do exercício
para a qualificação dos resultados físicos, qualitativos e financeiros, que fizeram parte dos RDQA`s.
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3. Dados Demográficos e de Morbimortalidade

A disponibilização dos dados do SINASC, SIM e SIH, no DGMP, depende do prazo de publicação, respectivamente, pelos DAENT/SVSA e DRAC/SAES

3.1. População estimada por sexo e faixa etária

Período: 2021

Faixa Etária Masculino Feminino Total

0 a 4 anos 1560 1488 3048

5 a 9 anos 1544 1473 3017

10 a 14 anos 1513 1397 2910

15 a 19 anos 1550 1401 2951

20 a 29 anos 3402 3072 6474

30 a 39 anos 3816 3454 7270

40 a 49 anos 2779 2797 5576

50 a 59 anos 2196 2221 4417

60 a 69 anos 1418 1537 2955

70 a 79 anos 646 811 1457

80 anos e mais 292 490 782

Total 20716 20141 40857

Fonte: Estimativas preliminares elaboradas pelo Ministério da Saúde/SVS/DASNT/CGIAE (DataSUS/Tabnet) 
Data da consulta: 18/05/2025.

3.2. Nascidos Vivos

Número de nascidos vivos por residência da mãe.

Unidade Federação 2020 2021 2022 2023

GUARIBA 485 411 449 377

Fonte: Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (MS/SVS/DASIS/SINASC) 
Data da consulta: 18/05/2025.

3.3. Principais causas de internação por local de residência

Morbidade Hospitalar de residentes, segundo capítulo da CID-10.

Capítulo CID-10 2020 2021 2022 2023 2024

I. Algumas doenças infecciosas e parasitárias 195 337 149 104 126

II. Neoplasias (tumores) 169 142 194 222 305

III. Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár 10 20 12 19 28

IV. Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 36 21 33 37 46

V. Transtornos mentais e comportamentais 34 26 26 44 63

VI. Doenças do sistema nervoso 32 65 73 78 80

VII. Doenças do olho e anexos 33 25 48 54 81

VIII.Doenças do ouvido e da apófise mastóide 3 7 3 3 11

IX. Doenças do aparelho circulatório 248 196 303 314 359

X. Doenças do aparelho respiratório 179 119 205 245 304

XI. Doenças do aparelho digestivo 144 146 290 298 298

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 25 30 67 59 69

XIII.Doenças sist osteomuscular e tec conjuntivo 32 36 54 75 70

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 124 136 179 203 258

XV. Gravidez parto e puerpério 426 370 373 337 322
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XVI. Algumas afec originadas no período perinatal 131 151 149 150 145

XVII.Malf cong deformid e anomalias cromossômicas 26 11 9 31 17

XVIII.Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat 26 40 65 89 74

XIX. Lesões enven e alg out conseq causas externas 240 258 273 279 307

XX. Causas externas de morbidade e mortalidade - - - - -

XXI. Contatos com serviços de saúde 43 19 92 256 162

CID 10ª Revisão não disponível ou não preenchido - - - - -

Total 2156 2155 2597 2897 3125

Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 
Data da consulta: 18/05/2025.

3.4. Mortalidade por grupos de causas

Mortalidade de residentes, segundo capítulo CID-10

Capítulo CID-10 2020 2021 2022 2023

I. Algumas doenças infecciosas e parasitárias 55 92 26 15

II. Neoplasias (tumores) 39 51 58 50

III. Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár 2 4 2 -

IV. Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 15 16 15 24

V. Transtornos mentais e comportamentais 1 4 5 4

VI. Doenças do sistema nervoso 5 8 14 10

VII. Doenças do olho e anexos - - - -

VIII.Doenças do ouvido e da apófise mastóide 1 - - -

IX. Doenças do aparelho circulatório 71 83 89 77

X. Doenças do aparelho respiratório 26 24 28 31

XI. Doenças do aparelho digestivo 11 15 19 10

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 1 - 1 1

XIII.Doenças sist osteomuscular e tec conjuntivo 1 1 2 1

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 14 13 15 13

XV. Gravidez parto e puerpério - 1 - -

XVI. Algumas afec originadas no período perinatal 3 2 3 2

XVII.Malf cong deformid e anomalias cromossômicas 3 2 1 -

XVIII.Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat 17 13 21 11

XIX. Lesões enven e alg out conseq causas externas - - - -

XX. Causas externas de morbidade e mortalidade 24 21 27 32

XXI. Contatos com serviços de saúde - - - -

XXII.Códigos para propósitos especiais - - - -

Total 289 350 326 281

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (MS/SVS/CGIAE/SIM-TABNET) 
Data da consulta: 18/05/2025.

Análises e Considerações sobre Dados Demográficos e de Morbimortalidade
3.1. População estimada:
Nessa estimativa por faixa etária e sexo referente aos dados demográfico de 2024, observa-se que, como em anos anteriores, 58% da população economicamente ativa concentram-
se ente 20 e 59 anos; a população de 60 anos a mais representam 15%/; as mulheres são maioria, representando 51,82% da população; os homens representam 48,18%; a população
jovem (0 a 19 anos) representa 27,22% do total.
 
 

Faixa Etária Masculino Feminino Total %
30 a 39 anos 2.852 3.270 6.122 15,86
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40 a 49 anos 2.818 3.170 5.988 15,51
20 a 29 anos 2.752 2.957 5.709 14,79

50 a 59 anos 2.170 2.401 4.571 11,84
60 a 69 anos 1.589 1.813 3.402 8,81
15 a 19 anos 1.441 1.392 2.833 7,34
10 a 14 anos 1.408 1.313 2.721 7,05
5 a 9 anos 1.370 1.262 2.632 6,82
0 a 4 anos 1.192 1.128 2.320 6,01
70 a 79 anos 732 883 1.615 4,18
80 anos e mais 278 418 696 1,80
Total 18.602 20.007 38.609
% 48,18 51,82

Fonte: ftp://ftp.datasus.gov.br/dissemin/publicos/IBGE/POPSVS/

 

 
3.2. Nascidos Vivos:
 
a) Na tabela abaixo temos o quadro geral dos nascimentos dos últimos 10 anos.
 
b) No ano de 2024, registramos 380 nascidos vivos. Comparando os nascimentos de 2020 com relação a 2024, temos a redução de 22% de nascimentos.
 
c) Maior número de nascimentos se deu no 1º quadrimestre de 2024 (35% do total).
 

Mês do
Nascimento

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Total
2024 -

por
quad.

Jan 45 38 45 55 46 36 37 27 34 32

133
Fev 41 41 45 53 31 47 35 43 33 35
Mar 41 46 39 50 37 52 42 40 34 33
Abr 49 54 40 49 45 55 38 45 50 33
Mai 49 42 39 34 41 42 34 37 25 31

122
Jun 34 43 51 45 46 30 33 49 32 26
Jul 40 41 50 33 44 38 36 43 36 26
Ago 40 47 35 47 41 34 32 42 22 39
Set 29 36 41 44 40 33 34 25 33 33

125
Out 41 34 37 41 35 39 35 35 26 35
Nov 32 38 40 40 38 33 25 29 28 26
Dez 44 38 40 37 34 46 30 34 24 31
Total 485 498 502 528 478 485 411 449 377 380

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC
 
a) Por sexo:
 

·        Mês com mais nascimentos: Agosto (39)
·        Mês com menos nascimentos: Junho, Julho, Novembro (26 cada)
·        Total de nascimentos: 380

·         Masculino: 196 (51,6%)
·         Feminino: 184 (48,4%)

·        Mês com maior diferença entre sexos: Agosto (24 mulheres e 15 homens, diferença de 9 a favor do feminino)
 
 

Mês do
Nascimento

Masc Fem Total
Total
Por

quad.

% Por
quad.

Jan 16 16 32

133 35,00
Fev 22 13 35
Mar 17 16 33
Abr 19 14 33
Mai 18 13 31

122 32,11
Jun 17 9 26
Jul 12 14 26
Ago 15 24 39
Set 18 15 33
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Out 16 19 35
125 32,89

Nov 12 14 26
Dez 14 17 31
Total 196 184 380

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC
 
b) Por faixa etária das mães:

·        Faixa etária predominante: Mães de 20 a 29 anos, representando quase 50% dos casos.

·        Mês com mais nascimentos: Agosto (39).

·        Mês com menos nascimentos: Junho e Julho (26).

·        Adolescentes (10 a 19 anos): Totalizam 51 nascimentos (13,4%).
 

Fx Etária
Mãe

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total %

10 a 14 1 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 1 5 1,32
15-19 1 4 2 2 5 3 3 10 6 2 5 3 46 12,11
20-29 18 19 19 17 15 14 10 19 19 17 11 11 189 49,74
30-39 12 11 11 7 10 7 11 10 6 14 7 16 122 32,11
40-49 0 1 1 4 1 2 2 0 2 2 3 0 18 4,74
Total 32 35 33 33 31 26 26 39 33 35 26 31 380

133 122 125  

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC
 
c) Por tipo de parto:
 

·        Agosto teve o maior número total de partos.
·        Os partos cesáreos superam os vaginais em todos os meses.
·        Maio, Junho, Novembro e Dezembro tiveram os menores números de partos vaginais.

 

Mês do
Nascimento

Vaginal Cesário Total
Total
por

quad.

% por
quad.

Jan 14 18 32

133 35,00
Fev 13 22 35
Mar 17 16 33
Abr 17 16 33
Mai 9 22 31

122 32,11
Jun 8 18 26
Jul 11 15 26
Ago 19 20 39
Set 12 21 33

125 32,89
Out 12 23 35
Nov 9 17 26
Dez 9 22 31
Total 150 230 380
% 39,47 60,53

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC
 
3.3.  Morbidade Hospitalar
No ano de 2024, processamos 1.442 Internações ocorridas na Santa Casa de Guariba dos residentes do município, onde destacamos as 5 principais causas, por Capítulo do CID 10,
que representaram 60% do total de internações no período:

CID10 Capítulos Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total %
XV.  Gravidez
parto e puerperio 19 22 24 27 25 21 12 31 20 22 16 13 252 17,48
X.   Doencas do
aparelho
respiratorio 5 6 9 17 24 27 20 34 25 15 8 12 202 14,01
XXI. Contatos
com servicos de
saude 7 10 4 11 9 32 18 33 8 8 1 3 144 9,99
XIV. Doencas do
aparelho
geniturinario 17 7 15 17 17 6 7 4 12 16 13 8 139 9,64
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XI.  Doencas do
aparelho
digestivo 9 8 8 5 12 11 14 13 15 9 9 8 121 8,39
XIX. Lesoes
enven e alg out
conseq causas
externas

7 11 7 3 12 9 4 8 9 8 14 12 104 7,21
XVI. Algumas
afec originadas
no periodo
perinatal 11 10 6 11 15 7 5 12 8 9 3 4 101 7,00
IX.  Doencas do
aparelho
circulatorio 6 6 6 6 6 10 5 5 9 16 10 10 95 6,59
I.   Algumas
doencas
infecciosas e
parasitarias 6 2 6 10 14 5 6 4 4 2 0 3 62 4,30
XIII.Doencas
sist
osteomuscular e
tec conjuntivo 4 5 5 2 3 3 3 2 2 3 4 2 38 2,64
VI.  Doencas do
sistema nervoso 5 3 3 4 2 2 2 2 3 3 3 2 34 2,36
XII. Doencas da
pele e do tecido
subcutaneo 0 7 4 5 0 1 3 1 4 3 1 4 33 2,29
XVIII.Sint sinais
e achad anorm
ex clin e laborat 4 1 2 2 1 3 3 2 2 3 5 4 32 2,22
II.  Neoplasias
(tumores) 2 4 3 4 1 1 2 2 4 2 1 1 27 1,87
V.   Transtornos
mentais e
comportamentais 2 3 2 1 4 4 6 1 0 0 2 0 25 1,73
IV.  Doencas
endocrinas
nutricionais e
metabolicas 1 0 0 0 4 0 0 3 1 5 1 2 17 1,18
III. Doencas
sangue Orgaos
hemat e transt
imunitar 1 1 1 1 0 0 1 2 0 0 1 0 8 0,55
VIII.Doencas do
ouvido e da
apofise mastoide 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 4 0,28
XVII.Malf cong
deformid e
anomalias
cromossomicas 0 1 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 4 0,28

Total 106 108 105 126 149 143 113 160 126 125 93 88 1.442
% 7,35 7,49 7,28 8,74 ### 9,92 7,84 ### 8,74 8,67 6,45 6,10

445 565 432

Fonte: SESSP/SIH-SUS - Sistema de Informações Hospitalares do SUS - Dados por ano e mês da internação
 
a) Por faixa etária - ocorrência Guariba - residentes de Guariba, temos:
 

·        Faixas etárias mais afetadas:
·        20-29 anos (13,44%)
·        30-39 anos (12,78%)
·        50-59 anos (12,56%)

·        Menor volume:
·         1-4 anos (2,86%),
·         10-14 e 5-9 anos (ambos com 3,08%)

·        Distribuição mensal:
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·         Setembro e Outubro concentraram os maiores números (cerca de 29% cada), enquanto Dezembro teve a menor quantidade de registros (20,37%).
 
 

Fx Etária 1 Set Out Nov Dez Total %
20-29 anos 19 20 14 8 61 13,44
30-39 anos 10 16 16 16 58 12,78
50-59 anos 18 18 14 7 57 12,56
60-69 anos 18 17 8 11 54 11,89
40-49 anos 13 9 11 7 40 8,81
Menor de 1 ano 12 15 5 6 38 8,37
80 anos e mais 11 9 8 7 35 7,71
70-79 anos 11 4 5 9 29 6,39
15-19 anos 4 3 4 8 19 4,19
5-9 anos 5 4 2 3 14 3,08
10-14 anos 2 8 2 2 14 3,08
1-4 anos 3 2 4 4 13 2,86
Total 126 125 93 88 432
% 29,17 28,94 21,53 20,37

Fonte: SESSP/SIH-SUS - Sistema de Informações Hospitalares do SUS - Dados por ano e mês da internação
 
b) Por sexo - ocorrência Guariba - residentes de Guariba:
 

Mes e
Ano

Intern
Masc Fem Total %

Set 60 66 126 27,75
Out 47 78 125 27,53
Nov 40 53 93 20,48
Dez 36 52 88 19,38
Total 183 249 432
% 42,36 57,64

Fonte: SESSP/SIH-SUS - Sistema de Informações Hospitalares do SUS - Dados por ano e mês da internação
 
c) Internações SUS ocorridas na Santa Casa de Guariba por município de residência:
 

Total Geral: 479 registros de Resid SP entre Setembro e Dezembro.
Município dominante: Guariba, com 432 registros, equivalente a 90,2% do total.
Outros municípios juntos somam apenas 47 registros (9,8%).

 

Munic Resid SP Set Out Nov Dez Total %
351860 Guariba 126 125 93 88 432 90,19
352430 Jaboticabal 8 9 1 0 18 3,76
350560 Barrinha 12 3 0 0 15 3,13
354090 Pradópolis 2 0 4 1 7 1,46
354340 Ribeirão Preto 4 0 0 0 4 0,84
352760 Luís Antônio 2 0 0 0 2 0,42
350320 Araraquara 1 0 0 0 1 0,21
Total 21 3 4 1 479
% 3,25 0,46 0,62 0,15

Fonte: SESSP/SIH-SUS - Sistema de Informações Hospitalares do SUS - Dados por ano e mês da internação
 
d) Internações SUS ocorridas na Santa Casa por Capítulo do CID 10:
 

Total geral do ano: 1.599 registros ocorridas na Santa Casa de Guariba, as 5 principais causas representaram 60% do total de atendimento.
Mês com maior número de registros: Maio (181)
Mês com menor número de registros: Dezembro (89)
A categoria XV. Gravidez, parto e puerpério manteve números consistentes ao longo do ano, com pequenos picos em março e agosto.
A categoria XXI. Contatos com serviços de saúde teve um salto significativo de maio em diante, com destaque em junho, julho e agosto.
Doenças respiratórias (X) aumentaram no inverno (junho-agosto), o que é esperado sazonalmente.
Lesões e causas externas (XIX) foram mais expressivas em novembro e dezembro.
Dezembro teve queda geral de atendimentos, o que pode estar relacionado a férias, feriados ou menor procura por serviços.
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CID10 Capítulos Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total %
XV.  Gravidez
parto e puerperio 26 23 30 28 30 22 15 33 22 22 18 14 283 17,70
XXI. Contatos
com servicos de
saude 8 11 4 11 35 39 38 43 31 20 1 3 244 15,26
X.   Doencas do
aparelho
respiratorio 5 6 9 17 24 28 20 34 25 15 9 12 204 12,76
XIV. Doencas do
aparelho
geniturinario 17 7 15 17 17 6 7 4 12 16 13 8 139 8,69
XI.  Doencas do
aparelho digestivo 9 8 8 5 12 11 15 13 16 9 9 8 123 7,69
XVI. Algumas
afec originadas no
periodo perinatal 15 11 8 12 16 8 6 13 8 9 4 4 114 7,13
XIX. Lesoes
enven e alg out
conseq causas
externas 7 11 7 3 12 9 4 8 10 8 14 12 105 6,57
IX.  Doencas do
aparelho
circulatorio 6 7 6 6 6 12 5 5 10 16 10 10 99 6,19
I.   Algumas
doencas
infecciosas e
parasitarias 6 2 6 10 14 5 6 4 5 2 0 3 63 3,94
XIII.Doencas sist
osteomuscular e
tec conjuntivo 4 5 5 2 3 3 3 2 2 3 4 2 38 2,38
VI.  Doencas do
sistema nervoso 5 3 3 4 2 2 2 2 3 3 3 2 34 2,13
XVIII.Sint sinais e
achad anorm ex
clin e laborat 4 3 2 2 1 3 3 2 2 3 5 4 34 2,13
XII. Doencas da
pele e do tecido
subcutaneo 0 7 4 5 0 1 3 1 4 3 1 4 33 2,06
II.  Neoplasias
(tumores) 2 4 3 4 1 1 2 2 4 2 1 1 27 1,69
V.   Transtornos
mentais e
comportamentais 2 3 2 1 4 4 6 1 0 0 3 0 26 1,63
IV.  Doencas
endocrinas
nutricionais e
metabolicas

1 0 0 0 4 0 0 3 1 5 1 2 17 1,06
III. Doencas
sangue Orgaos
hemat e transt
imunitar 1 1 1 1 0 0 1 2 0 0 1 0 8 0,50
VIII.Doencas do
ouvido e da
apofise mastoide 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 4 0,25
XVII.Malf cong
deformid e
anomalias
cromossomicas 0 1 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 4 0,25
Total 118 114 113 128 181 155 138 173 155 137 98 89 1.599
 473 647 479   

Fonte: SESSP/SIH-SUS - Sistema de Informações Hospitalares do SUS - Dados por ano e mês da internação
 
e) Em 2024 tivemos 2.936 internações SUS dos residentes de Guariba, desse total 51% ocorreram fora do município:
 

https://digisusgmp.saude.gov.br 12 de 62



Meses com mais ocorrências:
Agosto (318)
Setembro (295)
Julho (284)

 
Meses com menos ocorrências:

Dezembro (129)
Novembro (158)
Janeiro (224)

 
·        Guariba e Ribeirão Preto são os locais de mais ocorrências, somando juntas mais de 90% do total.
·        A sazonalidade mostra aumento gradativo de casos até agosto e declínio a partir de setembro.

 

Munic Ocorr
SP Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total %

351860
Guariba 106 108 105 126 149 143 113 160 126 125 93 88 1.442 49,11
354340
Ribeirão
Preto 100 102 99 99 113 106 135 140 139 127 44 18 1.222 41,62
355170
Sertãozinho 12 11 11 4 4 8 11 7 16 13 9 13 119 4,05
355150
Serrana

2 4 8 5 8 5 9 8 3 6 7 5 70 2,38
350550
Barretos 3 2 1 1 2 7 9 0 1 2 1 0 29 0,99
352430
Jaboticabal 0 1 1 3 0 2 2 2 0 1 1 0 13 0,44
354750
Santa Rita
do Passa
Quatro 0 0 0 0 2 0 0 0 2 2 1 2 9 0,31
353950
Pitangueiras 0 0 0 0 0 0 0 0 8 0 0 0 8 0,27
350170
Américo
Brasiliense 1 0 0 0 2 1 2 0 0 0 0 1 7 0,24
355030 São
Paulo 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 4 0,14
350590
Batatais 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 3 0,10
350610
Bebedouro 0 0 2 0 0 0 1 0 0 0 0 0 3 0,10
350320
Araraquara 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 2 0,07
355370
Taquaritinga 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 2 0,07
350600
Bauru 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0,03
353130
Monte Alto 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0,03
354980 São
José do Rio
Preto 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0,03
Total 224 229 227 241 280 274 284 318 295 277 158 129 2.936

14,99 15,33 15,19 16,13 18,74 18,34 19,01 21,29 19,75 18,54 10,58 8,63
 921 1156 859   

Fonte: SESSP/SIH-SUS - Sistema de Informações Hospitalares do SUS - Dados por ano e mês da internação
 
f) Das 2.936 internações SUS dos residentes de Guariba ocorridas em Guariba e em outros municípios, por Capítulo do CID 10 temos:
 

·        Mês com mais Ocorrências: Agosto (318 casos)
·        Mês com menos Ocorrências: Dezembro (129 casos)
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·        Maior incidência: Doenças do aparelho circulatório, gravidez/parto/puerpério e doenças digestivas.
·        Menor incidência: Doenças do ouvido, malformações congênitas e doenças hematológicas.
·        Queda acentuada em novembro e dezembro.
·        Alta frequência de casos relacionados a gravidez e parto (Capítulo XV).
·        Alta incidência de doenças respiratórias nos meses mais frios (junho-agosto): Condiz com padrões esperados de sazonalidade.

 

CID10 Capítulos Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total %
IX.  Doencas do
aparelho
circulatorio 18 20 25 31 28 26 27 35 30 42 24 14 320 10,90
XV.  Gravidez
parto e puerperio 26 27 30 34 30 22 20 35 29 29 17 16 315 10,73
XI.  Doencas do
aparelho digestivo 20 29 19 16 30 29 35 25 30 21 18 15 287 9,78
X.   Doencas do
aparelho
respiratorio 12 12 14 18 29 37 28 43 36 28 12 15 284 9,67
XIX. Lesoes
enven e alg out
conseq causas
externas 27 28 25 15 27 21 19 26 29 21 24 20 282 9,60
II.  Neoplasias
(tumores) 26 28 16 23 24 26 39 36 26 22 8 6 280 9,54
XIV. Doencas do
aparelho
geniturinario 24 17 26 24 23 16 23 12 26 27 17 12 247 8,41
XXI. Contatos
com servicos de
saude 8 10 7 11 10 35 18 35 8 11 3 3 159 5,42
XVI. Algumas
afec originadas no
periodo perinatal 14 14 9 13 18 8 9 13 15 16 4 7 140 4,77
I.   Algumas
doencas
infecciosas e
parasitarias 12 5 11 16 20 16 8 10 9 8 1 3 119 4,05
VI.  Doencas do
sistema nervoso 9 6 10 5 3 5 7 8 9 8 4 2 76 2,59
VII. Doencas do
olho e anexos 5 2 4 10 5 4 11 5 17 7 2 1 73 2,49
V.   Transtornos
mentais e
comportamentais 3 5 4 3 9 5 15 10 2 8 5 2 71 2,42
XIII.Doencas sist
osteomuscular e
tec conjuntivo 5 6 15 4 6 3 4 4 5 6 5 2 65 2,21

XII. Doencas da
pele e do tecido
subcutaneo 5 10 8 7 1 7 5 4 6 3 2 5 63 2,15
XVIII.Sint sinais e
achad anorm ex
clin e laborat 6 3 3 3 4 5 7 3 8 7 9 4 62 2,11
IV.  Doencas
endocrinas
nutricionais e
metabolicas 3 3 0 2 8 4 1 6 4 8 1 2 42 1,43
III. Doencas
sangue Orgaos
hemat e transt
imunitar 1 1 1 2 2 2 6 2 4 2 1 0 24 0,82
XVII.Malf cong
deformid e
anomalias
cromossomicas 0 1 0 2 3 2 2 4 1 1 0 0 16 0,54
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VIII.Doencas do
ouvido e da
apofise mastoide 0 2 0 2 0 1 0 2 1 2 1 0 11 0,37
Total 224 229 227 241 280 274 284 318 295 277 158 129 2.936
 921 1156 859   

Fonte: SESSP/SIH-SUS - Sistema de Informações Hospitalares do SUS - Dados por ano e mês da internação
 
 
3.4. Mortalidade por grupo de causa:
a) Comparando os dados de 2018 a 2024, podemos observar que em 2021 (auge da Pandemia da COVID 19) tivemos maior numero de óbitos.
 

Mês do
Óbito

2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 Total por
quad.

% por
quad.

Jan 16 20 20 15 32 27 22

85 29,51
Fev 16 19 15 20 31 25 16
Mar 16 21 28 35 21 18 22
Abr 19 25 18 48 25 26 25
Mai 23 21 14 40 37 21 27

91 31,60
Jun 23 27 24 39 24 18 19
Jul 28 28 30 30 29 30 23
Ago 21 23 38 29 26 23 22
Set 24 20 28 25 34 18 35

112 38,89
Out 17 13 33 23 20 23 26

Nov 19 13 24 21 27 33 27
Dez 13 16 17 24 20 19 24
Total 235 246 289 349 326 281 288

Fonte: SESSP-CCD/FSEADE - Base Unificada de Óbitos
 
b) Comparando 2018 a 2024, podemos observar em todos os anos examinados, temos como causas predominantes as doenças do aparelho circulatório, seguido das neoplasias.
 

Tendências (2018-2024)
 
1. Doenças do aparelho circulatório (CID IX)

Crescimento consistente: de 56 (2018) para 87 (2024).
Pico em 2022 (89), leve queda em 2023 (77), recuperação em 2024.

 
2. Neoplasias (CID II)

Variação moderada, com leve crescimento geral.
Baixo em 2020 (39), recuperando até 2024 (54).

 
3. Doenças respiratórias (CID X)

Oscilações, mas tendência de crescimento desde 2021.
Aumento de 26 (2018) para 35 (2024).

 
4. Causas externas (CID XX)

Crescimento notável: de 16 (2018) para 32 (2024).
Dobrou em 7 anos, mostrando possível aumento de acidentes ou violência.

 
5. Doenças infecciosas e parasitárias (CID I)

Pico anômalo em 2020 (55) e 2021 (92) - provavelmente relacionado à COVID-19.
Redução acentuada em 2022 em diante.

 
 

CID 10 Capítulos 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 %
IX.  Doenças do aparelho circulatório 56 68 73 83 89 77 87 30,21
II.  Neoplasias (tumores) 43 45 39 51 58 50 54 18,75
X.   Doenças do aparelho respiratório 26 30 26 23 28 30 35 12,15
XX.  Causas externas de morbidade e
mortalidade

16 19 24 20 27 32 32 11,11

XI.  Doenças do aparelho digestivo 13 19 11 15 19 10 15 5,21
XVIII.Sint sinais e achad anorm ex
clín e laborat

11 11 15 13 21 11 15 5,21

I.   Algumas doenças infecciosas e
parasitárias

8 14 55 92 26 15 13 4,51
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XIV. Doenças do aparelho
geniturinário

10 8 14 12 15 13 10 3,47

VI.  Doenças do sistema nervoso 8 10 4 7 13 10 9 3,13
IV.  Doenças endócrinas nutricionais e
metabólicas

24 14 15 17 15 24 8 2,78

V.   Transtornos mentais e
comportamentais

10 1 2 5 5 4 4 1,39

XII. Doenças da pele e do tecido
subcutâneo

0 1 1 0 1 1 2 0,69

XIII.Doenças sist osteomuscular e tec
conjuntivo

0 0 1 1 2 1 2 0,69

XVI. Algumas afec originadas no
período perinatal

5 2 3 2 3 2 2 0,69

III. Doenças sangue órgãos hemat e
transt imunitár

1 2 2 4 2 0 0 0,00

VIII.Doenças do ouvido e da apófise
mastóide

0 0 1 0 0 0 0 0,00

XV.  Gravidez parto e puerpério 1 1 0 1 0 0 0 0,00
XVII.Malf cong deformid e anomalias
cromossômicas

3 1 3 2 1 0 0 0,00

XXII.Códigos para propósitos
especiais

0 0 0 1 1 1 0 0,00

Total 235 246 289 349 326 281 288

Fonte: SESSP-CCD/FSEADE - Base Unificada de Óbitos
 
c) Dos 288 óbitos registrados em 2024, destacamos as 5 principais causas por Capítulo do CID 10, que representaram 78% do total de mortalidade no período:
 

·        Mês com Mais Registros
·                Setembro: 35 casos (12,15% do total)
·                Seguido por Maio e Novembro: 27 casos cada (9,38%)

·      Mês com Menos Registros
·                Fevereiro: 16 casos (5,56%)

 

·        Tendências
·         Doenças do aparelho circulatório e respiratório aumentam no segundo semestre, com picos em setembro, outubro e novembro.
·         Neoplasias mantêm um padrão relativamente constante, com leve queda nos últimos meses do ano.
·         Causas externas mantêm uma média estável, com pico em março.

 

CID 10
Capítulos Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total %

IX.  Doenças do
aparelho
circulatório 6 4 4 5 8 5 6 8 10 8 12 11 87 30,21
II.  Neoplasias
(tumores) 6 4 5 3 6 3 4 4 7 5 4 3 54 18,75
X.   Doenças do
aparelho
respiratório 2 0 2 4 1 2 3 3 3 8 2 3 33 11,46
XX.  Causas
externas de
morbidade e
mortalidade 3 3 5 3 2 1 3 2 3 3 1 2 31 10,76
XVIII.Sint sinais
e achad anorm
ex clín e laborat 0 1 1 2 2 3 3 0 2 1 2 2 19 6,60
XI.  Doenças do
aparelho
digestivo 2 2 1 2 1 2 1 1 2 0 0 1 15 5,21
I.   Algumas
doenças
infecciosas e
parasitárias 0 0 1 2 3 2 1 0 3 0 2 0 14 4,86
XIV. Doenças do
aparelho
geniturinário 1 0 0 3 2 1 0 1 0 0 1 1 10 3,47
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VI.  Doenças do
sistema nervoso 1 2 0 0 1 0 1 3 1 0 0 0 9 3,13
IV.  Doenças
endócrinas
nutricionais e
metabólicas 0 0 0 1 0 0 1 0 2 1 2 1 8 2,78
V.   Transtornos
mentais e
comportamentais 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 0,69
XII. Doenças da
pele e do tecido
subcutâneo 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 0,69
XIII.Doenças
sist
osteomuscular e
tec conjuntivo 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2 0,69
XVI. Algumas
afec originadas
no período
perinatal 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0,69
Total 22 16 22 25 27 19 23 22 35 26 27 24 288
% 7,64 5,56 7,64 8,68 9,38 6,60 7,99 7,64 12,15 9,03 9,38 8,33

Fonte: SESSP-CCD/FSEADE - Base Unificada de Óbitos
 
d) Por sexo:
 

·        Maior número de óbitos: Setembro (35 óbitos)
·        Menor número de óbitos: Fevereiro (16 óbitos)
·        Mês com mais óbitos masculinos: Setembro (23)
·        Mês com mais óbitos femininos: Outubro (17)

 
·        Distribuição por sexo:

·         Masculino: 160 (55,56%)
·         Feminino: 128 (44,44%)

 

Mês do
Óbito

Masc Fem Total
Total
por

quad.
%

Jan 12 10 22

85

7,64
Fev 11 5 16 5,56
Mar 13 9 22 7,64
Abr 11 14 25 8,68
Mai 14 13 27

91

9,38
Jun 12 7 19 6,60
Jul 13 10 23 7,99
Ago 12 10 22 7,64
Set 23 12 35

112

12,15
Out 9 17 26 9,03
Nov 17 10 27 9,38
Dez 13 11 24 8,33
Total 160 128 288
% 55,56 44,44

Fonte: SESSP-CCD/FSEADE - Base Unificada de Óbitos
 
e) Por faixa etária, observamos a ocorrência de óbitos maior a partir dos 60 anos, e a principal causa sendo as Doenças do Aparelho Circulatório, seguido das Neoplasias:
 

Principais causas (CID 10 - Capítulos)
 

1.    Doenças do aparelho circulatório (Cap. IX)
·         Total: 87 casos
·         30,21% do total
·         Faixa etária mais afetada: 60 a 69 anos (23 casos)

 
2.    Neoplasias (tumores) (Cap. II)
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·         Total: 54 casos
·         18,75% do total
·         Faixa etária mais afetada: 60 a 69 anos (18 casos)

 
3.    Doenças do aparelho respiratório (Cap. X)

·         Total: 35 casos
·         12,15% do total
·         Faixas mais afetadas: 80 anos ou mais (11 casos) e 70 a 79 anos (8 casos)

 
4.    Causas externas de morbidade e mortalidade (Cap. XX)

·         Total: 32 casos
·         11,11% do total
·         Incidência relativamente alta entre 30-39 a 60-69 anos

 
Mortes em menores de 1 ano:

Total: 3 casos
Principais causas:

Afecções originadas no período perinatal (2)
Doenças endócrinas/metabólicas (1)

 

Mortes em idosos (60 anos ou mais):
Total: 185 casos (64,24%)
Principais causas:

Aparelho circulatório (49 casos entre 60+)
Neoplasias (36 casos entre 60+)
Aparelho respiratório (22 casos entre 60+)

 
Outros destaques:

Transtornos mentais e comportamentais: pequena incidência (4 casos, 1,39%) - mas metade deles ocorreu entre 40-49 anos.
Doenças metabólicas e endócrinas: 8 casos (2,78%) - distribuídos entre várias idades, inclusive uma morte infantil.
Capítulo XVIII (Sinais e achados anormais): 15 casos (5,21%) - normalmente indicam diagnósticos imprecisos ou causa indefinida.

 

CID 10
Capítulos

Menor
de 1
Ano

1-4
anos

5-9
anos

15-
19

anos

20-
29

anos

30-
39

anos

40-
49

anos

50-59
anos

60-69
anos

70-79
anos

80
anos

e
mais

Total %

I.   Algumas
doenças
infecciosas e
parasitárias 0 0 0 0 0 1 1 2 5 3 1 13 4,51
II.  Neoplasias
(tumores) 0 0 0 0 0 4 4 10 18 12 6 54 18,75
IV.  Doenças
endócrinas
nutricionais e
metabólicas 1 0 0 0 0 0 1 2 2 2 0 8 2,78
V.   Transtornos
mentais e
comportamentais 0 0 0 0 0 0 2 0 1 1 0 4 1,39
VI.  Doenças do
sistema nervoso 0 0 1 0 0 0 0 1 2 2 3 9 3,13
IX.  Doenças do
aparelho
circulatório 0 0 0 0 2 0 7 17 23 17 21 87 30,21
X.   Doenças do
aparelho
respiratório 0 0 0 0 0 3 4 6 3 8 11 35 12,15
XI.  Doenças do
aparelho
digestivo 0 0 0 0 0 1 2 2 3 2 5 15 5,21
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XII. Doenças da
pele e do tecido
subcutâneo 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 2 0,69
XIII.Doenças
sist
osteomuscular e
tec conjuntivo 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 2 0,69
XIV. Doenças do
aparelho
geniturinário 0 0 0 0 0 1 0 1 1 2 5 10 3,47
XVI. Algumas
afec originadas
no período
perinatal 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0,69
XVIII.Sint sinais
e achad anorm
ex clín e laborat 0 0 0 0 1 0 0 2 1 2 9 15 5,21
XX.  Causas
externas de
morbidade e
mortalidade 0 1 0 1 1 7 5 5 5 3 4 32 11,11
Total 3 1 1 1 4 18 27 48 65 54 66 288
% 1,04 0,35 0,35 0,35 1,39 6,25 9,38 16,67 22,57 18,75 22,92

Fonte: SESSP-CCD/FSEADE - Base Unificada de Óbitos
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4. Dados da Produção de Serviços no SUS

A disponibilização dos dados do SIS AB, SIA e SIH, no DGMP, depende do prazo de publicação, respectivamente, pelos DESF/SAPS e DRAC/SAES

4.1. Produção de Atenção Básica

Tipo de Produção Quantidade

Visita Domiciliar 10.455

Atendimento Individual 64.613

Procedimento 39.709

Atendimento Odontológico 5.202

Fonte: Sistema de informação em Saúde para a Atenção Básica – SISAB

4.2. Produção de Urgência e Emergência por Grupo de Procedimentos

Caráter de atendimento: Urgência

Grupo procedimento
Sistema de Informações Ambulatoriais Sistema de Informacões Hospitalares

Qtd. aprovada Valor aprovado AIH Pagas Valor total

01 Acoes de promocao e prevencao em saude - - - -

02 Procedimentos com finalidade diagnostica 40375 211546,76 - -

03 Procedimentos clinicos 147882 687002,78 905 374036,85

04 Procedimentos cirurgicos 506 11173,95 198 116544,39

05 Transplantes de orgaos, tecidos e celulas - - - -

06 Medicamentos - - - -

07 Orteses, proteses e materiais especiais - - - -

08 Acoes complementares da atencao a saude - - - -

Fonte: Sistemas de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) e Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 
Data da consulta: 18/05/2025.

4.3. Produção de Atenção Psicossocial por Forma de Organização

Sistema de Informações Ambulatoriais

Forma de Organização Qtd. aprovada Valor aprovado

030108 Atendimento/Acompanhamento psicossocial 704 1795,20

Sistema de Informacões Hospitalares

Forma de Organização AIH Pagas Valor total

--- --- ---

Fonte: Sistemas de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) e Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 
Data da consulta: 18/05/2025.

4.4. Produção de Atenção Ambulatorial Especializada e Hospitalar por Grupo de Procedimentos

Grupo procedimento
Sistema de Informações Ambulatoriais Sistema de Informacões Hospitalares

Qtd. aprovada Valor aprovado AIH Pagas Valor total

01 Acoes de promocao e prevencao em saude 103392 1401,30 - -

02 Procedimentos com finalidade diagnostica 243167 1759033,87 - -

03 Procedimentos clinicos 412177 1486551,17 906 374323,39

04 Procedimentos cirurgicos 6638 477868,45 702 395353,41

05 Transplantes de orgaos, tecidos e celulas - - - -
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06 Medicamentos - - - -

07 Orteses, proteses e materiais especiais 621 103884,90 - -

08 Acoes complementares da atencao a saude 35623 176333,85 - -

Fonte: Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) e Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 
Data da consulta: 18/05/2025.

4.5. Produção de Assistência Farmacêutica

Esse item refere-se ao componente especializado da assistência farmacêutica, sob gestão da esfera estadual. 
Portanto, não há produção sob gestão municipal.

4.6. Produção de Vigilância em Saúde por Grupo de Procedimentos

Financiamento: Vigilância em Saúde

Grupo procedimento
Sistema de Informações Ambulatoriais

Qtd. aprovada Valor aprovado

01 Acoes de promocao e prevencao em saude 5542 -

02 Procedimentos com finalidade diagnostica 2181 -

Total 7723 -

Fonte: Sistemas de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)

Data da consulta: 18/05/2025.

Análises e Considerações sobre Dados da Produção de Serviços no SUS
Os quadros abaixo demonstram que a produção dos procedimentos especializados (eletivos e de urgência) na Rede Pública do município ainda foi superior aos procedimentos da
Atenção Básica:
 
4.1. Produção da Atenção Básica    - Eletivo
 
Grupo 01 ¿ Ações de promoção e prevenção em saúde

Total de procedimentos aprovados: 69.635
Distribuição por quadrimestre:

1º Quad.: 23.598
2º Quad.: 22.001
3º Quad.: 24.036

Observações: Apresenta uma ligeira oscilação entre os quadrimestres, com queda no 2º quadrimestre (-6,8%) e aumento no 3º (+9,2%).

 
Grupo 02 ¿ Procedimentos com finalidade diagnóstica

Total de procedimentos aprovados: 11.630
Distribuição por quadrimestre:

1º Quad.: 4.577
2º Quad.: 4.016
3º Quad.: 3.037

Observações: Mostra uma tendência de queda contínua nos procedimentos aprovados, com redução de 11,9% do 1º para o 2º quadrimestre e 24,4% do 2º para o 3º.

 
Grupo 03 ¿ Procedimentos clínicos

Total de procedimentos aprovados: 155.364
Distribuição por quadrimestre:

1º Quad.: 57.938
2º Quad.: 51.098
3º Quad.: 46.328

Observações: Apesar de representar o maior volume entre todos os grupos (65,5% do total), houve queda progressiva nos três quadrimestres, com redução de 11,8% e 9,3%
respectivamente.

 
Grupo 04 ¿ Procedimentos cirúrgicos

Total de procedimentos aprovados: 399
Distribuição por quadrimestre:

1º Quad.: 141
2º Quad.: 116
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3º Quad.: 142

Observações: Apesar de representar a menor parte dos procedimentos (0,17% do total), houve uma recuperação no 3º quadrimestre (+22,4% em relação ao 2º).

 

Resumo Geral por Quadrimestre
·         1º Quadrimestre: 86.254 procedimentos
·         2º Quadrimestre: 77.231 procedimentos
·         3º Quadrimestre: 73.543 procedimentos

 
Tendência geral: Houve uma redução contínua no volume total de procedimentos aprovados:

Queda de 10,5% do 1º para o 2º quadrimestre.
Nova queda de 4,8% do 2º para o 3º quadrimestre.
Total acumulado de queda: 14,7% ao longo dos três quadrimestres.

 

1º Quad. 2º Quad. 3º Quad. Total

Grupo
procedimento

Qtd.
Aprovada

Vl.
Aprovado

Qtd.
Aprovada

Vl.
Aprovado

Qtd.
Aprovada

Vl.
Aprovado

Qtd.
Aprovada

Vl.
Aprovado

01-Ações de
promoção e
prevenção em
saúde 23.598 0 22.001 0 24.036 0 69.635 0
02-
Procedimentos
com finalidade
diagnóstica 4.577 0 4.016 0 3.037 0 11.630 0
03-
Procedimentos
clínicos 57.938 0 51.098 0 46.328 0 155.364 0
04-
Procedimentos
cirúrgicos 141 0 116 0 142 0 399 0
Total 86.254 0 77.231 0 73.543 0 237.028 0

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)
 
Produção da Atenção Básica ¿ Urgência
 
4.2. Produção de Urgência e Emergência por Grupo de Procedimentos
 

·        Distribuição por grupo:
·         02 - Diagnóstico: 1.319 procedimentos (52,3% do total)
·         03 - Clínicos: 1.175 procedimentos (46,6%)
·         04 - Cirúrgicos: 27 procedimentos (1,1%)

 

1º Quad. 2º Quad. 3º Quad. Total

Grupo
procedimento

Qtd.
Aprovada

Vl.
Aprovado

Qtd.
Aprovada

Vl.
Aprovado

Qtd.
Aprovada

Vl.
Aprovado

Qtd.
Aprovada

Vl.
Aprovado

02-
Procedimentos
com finalidade
diagnóstica

451 0

452 0 416 0 1.319 0
03-
Procedimentos
clínicos

373 0
321 0 481 0 1.175 0

04-
Procedimentos
cirúrgicos

8 0
13 0 6 0 27 0

Total 832 0 786 0 903 0 2.521 0

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)
 

4.3. Produção de Atenção Psicossocial por Forma de Organização
O CAPS tipo I está em funcionamento no município desde meados de 2022. Porém, embora tenha aprovação da CIB, ainda não foi habilitado pelo Ministério da Saúde. Logo, a
produção não reflete realidade dos atendimentos, pois o grupo (030108) não é aceito para fins de faturamento, pois necessita de habilitação:
 
Os valores aprovados acompanharam a queda das quantidades:

Queda de 28,3% do 1º para o 2º quadrimestre
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Queda de 53,3% do 2º para o 3º quadrimestre
Redução total de 66,5% do 1º para o 3º quadrimestre

 
 

1º Quad. 2º Quad. 3º Quad. Total

Procedimento
Qtd.

aprovada
Valor

aprovado
Qtd.

aprovada
Valor

aprovado
Qtd.

aprovada
Valor

aprovado
Qtd.

aprovada
Valor

aprovado
0301080143
ATENDIMENTO
EM OFICINA
TERAPEUTICA
I - SAUDE
MENTAL

343 874,65 246 627,30 115 293,25 704 1.795,20

Total 343 874,65 246 627,30 115 293,25 704 1.795,20

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)

 
4.4. Produção de Atenção Ambulatorial Especializada e Hospitalar por Grupo de Procedimentos

Média e Alta Complexidade (Eletivo):
 

02 - Procedimentos com Finalidade Diagnóstica
Tendência: Queda contínua na quantidade aprovada (-17,59% do 1º ao 3º Quad.).
Valor aprovado: Caiu no 2º Quad. e subiu no 3º (+10,66%), mas ainda assim fechou com queda acumulada de -10,69%.
Interpretação: Menor número de procedimentos, porém aumento no custo médio no 3º quadrimestre. Pode indicar:

Redução na demanda.
Foco em exames mais complexos ou caros.
Restrição orçamentária.

 

03 - Procedimentos Clínicos
Tendência: Queda consistente em quantidade e valor aprovado.

Quantidade: -20,55%
Valor: -21,05%

Interpretação: Redução pode estar ligada a:

Desaceleração de atendimentos ambulatoriais.
Transferência de ações para outros níveis de cuidado.
Menor financiamento ou contenção de gastos.

 

04 - Procedimentos Cirúrgicos
Tendência: Crescimento progressivo, especialmente em valor aprovado.

Valor 3º Quad. cresceu quase 3x em relação ao 2º Quad.
Total no ano: +437% no valor, com aumento moderado em quantidade.

Interpretação:

Retomada de cirurgias eletivas represadas.
Maior complexidade dos procedimentos realizados.
Aumento nos custos unitários por cirurgia.

 

07 - Órteses, Próteses e Materiais Especiais (OPME)
Tendência: Forte aumento no 2º Quad. (+94,49%), com pequena queda no 3º.

Crescimento total de +92% na quantidade e +68% no valor.

Interpretação:

Correlação com o aumento das cirurgias.
Maior acesso a materiais de apoio técnico.
Pode indicar revisão ou ampliação de protocolos terapêuticos.

 

08 - Ações Complementares da Atenção à Saúde
Tendência: Queda no 2º Quad., estabilidade no 3º.

Queda acumulada de -11,6% em quantidade e -11,59% em valor.

Interpretação:
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Potencial redução na oferta de programas de suporte ou prevenção.
Pode refletir corte em ações não emergenciais ou de menor prioridade orçamentária.

 

1º Quad. 2º Quad. 3º Quad. Total
Grupo
procedimento

Qtd.
Aprovada

Vl.
Aprovado

Qtd.
Aprovada

Vl.
Aprovado

Qtd.
Aprovada

Vl.
Aprovado

Qtd.
Aprovada

Vl. Aprovado

02-
Procedimentos
com finalidade
diagnóstica

69.780 571.293,65 61.408 461.009,32 57.505 510.150,62 188.693 1.542.453,59

03-
Procedimentos
clínicos

37.218 296.565,98 32.012 258.730,34 29.566 234.110,93 98.796 789.407,25

04-
Procedimentos
cirúrgicos

852 19.836,79 872 27.467,40 978 106.617,49 2.702 153.921,68

07-Órteses,
próteses e
materiais
especiais

127 22.732,66 247 42.681,56 244 38.198,60 618 103.612,82

08-Ações
complementares
da atenção à
saúde

12.876 63.736,20 11.355 56.207,25 11.380 56.331,00 35.611 176.274,45

Total 120.853 974.165,28 105.894 846.095,87 99.673 945.408,64 326.420 2.765.669,79

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)
 
Média e Alta Complexidade (urgência):
 

·        O 2º quadrimestre teve o maior volume de procedimentos e o maior valor aprovado.
·        O 3º quadrimestre teve redução tanto em quantidade quanto em valor comparado ao 2º.
·        O 1º quadrimestre teve o menor volume financeiro e de procedimentos

 

1. Procedimentos Diagnósticos (Grupo 02)
Total: 38.372 procedimentos | R$ 208.297,84
Tendência:

Cresceu do 1º para o 2º (+10,4% em quantidade e +19% em valor).
Pequena queda no 3º quadrimestre (-6,7% em quantidade).

Valor médio por procedimento:
¿ R$ 208.297,84 / 38.372 ¿ R$ 5,43

 

2. Procedimentos Clínicos (Grupo 03)
Total: 145.123 procedimentos | R$ 679.495,32
Tendência:

Estável entre 1º e 2º quadrimestres (+4,3% em quantidade, +4,3% em valor).
Queda no 3º quadrimestre (-10,6% em quantidade e -10,6% em valor).

Valor médio por procedimento:
¿ R$ 679.495,32 / 145.123 ¿ R$ 4,68

 
3. Procedimentos Cirúrgicos (Grupo 04)

Total: 467 procedimentos | R$ 10.919,19
Tendência:

Queda do 1º para o 2º (-24,8% em quantidade).
Aumento no 3º quadrimestre (+52,9% em quantidade e +56,9% em valor).

Valor médio por procedimento:
¿ R$ 10.919,19 / 467 ¿ R$ 23,37

 

1º Quad. 2º Quad. 3º Quad. Total
Grupo

procedimento
Qtd.

Aprovada
Vl.

Aprovado
Qtd.

Aprovada
Vl.

Aprovado
Qtd.

Aprovada
Vl.

Aprovado
Qtd.

Aprovada
Vl.

Aprovado
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02-
Procedimentos
com
finalidade
diagnóstica

12.246 62.862,14 13.513 74.796,62 12.613 70.639,08 38.372 208.297,84

03-
Procedimentos
clínicos

48.765 228.434,31 50.878 238.165,40 45.480 212.895,61 145.123 679.495,32

04-
Procedimentos
cirúrgicos

161 3.738,36 121 2.794,99 185 4.385,84 467 10.919,19

Total 61.172 295.034,81 64.512 315.757,01 58.278 287.920,53 183.962 898.712,35

 

4.6. Produção de Vigilância em Saúde por Grupo de Procedimentos

 

1º Quad. 2º Quad. 3º Quad. Total
Grupo

procedimento
Qtd.

Aprovada
Vl.

Aprovado
Qtd.

Aprovada
Vl.

Aprovado
Qtd.

Aprovada
Vl.

Aprovado
Qtd.

Aprovada
Vl.

Aprovado
02-
Procedimentos
com
finalidade
diagnóstica

1.323 0 369 0 455 0 455 0

Total 1.323 0 369 0 455 0 455 0
Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)
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5. Rede Física Prestadora de Serviços ao SUS

5.1. Por tipo de estabelecimento e gestão

A disponibilização dos dados do SCNES, no DGMP, depende do prazo de publicação pelo DRAC/SAES.

Período 12/2024

Rede física de estabelecimentos de saúde por tipo de estabelecimentos

Tipo de Estabelecimento Dupla Estadual Municipal Total

HOSPITAL GERAL 0 0 1 1

POLO ACADEMIA DA SAUDE 0 0 1 1

UNIDADE MOVEL DE NIVEL PRE-HOSPITALAR NA AREA DE URGENCIA 0 0 1 1

POLICLINICA 0 0 1 1

CENTRAL DE GESTAO EM SAUDE 0 0 1 1

CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA 0 1 5 6

CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE 0 0 3 3

UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E TERAPIA (SADT ISOLADO) 0 0 2 2

CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL 0 0 1 1

Total 0 1 16 17

Observação: Os dados apresentados referem-se ao número de estabelecimentos de saúde públicos ou prestadores de serviços ao SUS 
Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) 
Data da consulta: 19/03/2025.

5.2. Por natureza jurídica

Período 12/2024

Rede física de estabelecimentos de saúde por natureza jurídica

Natureza Jurídica Municipal Estadual Dupla Total

ADMINISTRACAO PUBLICA

ORGAO PUBLICO DO PODER EXECUTIVO ESTADUAL OU DO DISTRITO FEDERAL 0 1 0 1

MUNICIPIO 14 0 0 14

ENTIDADES EMPRESARIAIS

SOCIEDADE SIMPLES LIMITADA 1 0 0 1

ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS

ASSOCIACAO PRIVADA 1 0 0 1

PESSOAS FISICAS

Total 16 1 0 17

Observação: Os dados apresentados referem-se ao número de estabelecimentos de saúde públicos ou prestadores de serviços ao SUS 
Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) 
Data da consulta: 19/03/2025.

5.3. Consórcios em saúde

Período 2024

Participação em consórcios

CNPJ Natureza Area de atuação Participantes

17781651000169 Direito Privado Urgência e emergência SP / GUARIBA 

Fonte: DIGISUS Gestor - Módulo Planejamento (DIGISUSGMP) - Consulta Online 
Data da consulta: 19/03/2025.

Análises e Considerações sobre Rede Física Prestadora de Serviços ao SUS
5.1. Por tipo de estabelecimento e gestão
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Dos 15 estabelecimentos apresentados na tabela da Rede Física Prestadora de Serviços ao SUS, por tipo de estabelecimento e gestão, 12 unidades (correspondentes a 80%) são de
gestão municipal. Esses estabelecimentos estão assim distribuídos:
 

04 Unidades Básicas de Saúde (UBS) ¿ Sistema Tradicional
02 Estratégias de Saúde da Família (ESF)
01 Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) ¿ Tipo I
01 Ambulatório de Infectologia
01 Ambulatório de Especialidades
01 Centro de Especialidades Odontológicas (CEO) ¿ Tipo II
01 Laboratório Municipal de Prótese Dentária
01 Academia da Saúde
01 Base do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU)

 
Essa composição evidencia o protagonismo da gestão municipal na manutenção e oferta dos serviços públicos de saúde no território, sendo fundamental para a garantia do acesso
da população às ações e serviços de saúde previstos no SUS.

5.2. Por natureza jurídica
Na Tabela 5.2, Entidade sem fins lucrativos, destaca-se a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia, que mantem os serviços de Pronto Atendimento e Internações SUS de média complexidade no
município.

5.3. Consórcios em saúde
O município faz parte do Consorcio Intermunicipal de Saúde ¿ AVH, com outros 25 municípios da região de Ribeirão Preto.
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6. Profissionais de Saúde Trabalhando no SUS

A disponibilização dos dados do SCNES, no DGMP, depende do prazo de publicação pelo DRAC/SAES.

Período 02/2024

Postos de trabalho ocupados, por ocupação e forma de contratação

Adm. do Estabelecimento Formas de contratação CBOs
médicos

CBOs
enfermeiro

CBOs (outros) nível
superior

CBOs (outros) nível
médio

CBOs
ACS

Pública (NJ grupo 1) Autônomos (0209, 0210) 4 0 0 1 0

Bolsistas (07) 1 0 0 0 0

Estatutários e empregados públicos (0101,
0102)

32 15 64 72 12

Intermediados por outra entidade (08) 1 0 0 0 0

Privada (NJ grupos 2, 4 e 5) Autônomos (0209, 0210) 1 0 1 1 0

Celetistas (0105) 0 0 1 4 0

Sem Fins Lucrativos (NJ
grupo 3)

Autônomos (0209, 0210) 44 0 2 2 0

Celetistas (0105) 0 17 10 76 0

Intermediados por outra entidade (08) 9 0 1 5 0

Postos de trabalho ocupados, por Contrato Temporário e Cargos em Comissão

Adm. do
Estabelecimento

Formas de contratação CBOs
médicos

CBOs
enfermeiro

CBOs (outros) nível
superior

CBOs (outros) nível
médio

CBOs
ACS

Pública (NJ grupo
1)

Contratos temporários e cargos em comissão (010301,
010302, 0104)

3 0 0 0 0

Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) 
Data da consulta: 19/05/2025.

Postos de trabalho ocupados, por ocupação e forma de contratação

Adm. do Estabelecimento Formas de contratação 2020 2021 2022 2023

Privada (NJ grupos 2, 4 e 5) Autônomos (0209, 0210) 6 3 2 2

Celetistas (0105) 4 2 2 2

Pública (NJ grupo 1) Autônomos (0209, 0210) 7 9 6 6

Bolsistas (07) 2 1 1 2

Estatutários e empregados públicos (0101, 0102) 203 203 222 244

Intermediados por outra entidade (08) 5 6 14 2

Sem fins lucrativos (NJ grupo 3) Autônomos (0209, 0210) 28 29 83 52

Celetistas (0105) 131 129 131 145

Intermediados por outra entidade (08) 116 116 56 29

Residentes e estagiários (05, 06) 0 0 1 0

Postos de trabalho ocupados, por Contrato Temporário e Cargos em Comissão

Adm. do Estabelecimento Formas de contratação 2020 2021 2022 2023

Pública (NJ grupo 1) Contratos temporários e cargos em comissão
(010301, 010302, 0104)

15 19 18 5

Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) 
Data da consulta: 19/05/2025.

Análises e Considerações sobre Profissionais de Saúde Trabalhando no SUS

Análise por Tipo de Gestão

 

Setor Público
Predominância de vínculos estatutários/empregados públicos (81,6% dos postos públicos).
Maior contratante de enfermeiros e ACS.
Fortemente institucionalizado, com poucos autônomos e bolsistas.
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Setor Privado

Utiliza principalmente celetistas e autônomos.

 
Setor Sem Fins Lucrativos

Grande empregador de médicos (53 postos) e nível médio (83 postos).
Mistura de vínculos: autônomos, celetistas e intermediados.
É o maior empregador de médicos, com 57,6% dos vínculos médicos.
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7. Programação Anual de Saúde - PAS

7.1. Diretrizes, objetivos, metas e indicadores

DIRETRIZ Nº 1 - DIRETRIZ 1: GARANTIR E AMPLIAR O ACESSO DA POPULAÇÃO AOS SERVIÇOS DE QUALIDADE, COM UNIVERSALIDADE,
INTEGRIDADE, EQUIDADE, EM TEMPO ADEQUADO AO ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DE SAÚDE, MEDIANTE APRIMORAMENTO DA
POLÍTICA DE ATENÇÃO BÁSICA.

OBJETIVO Nº 1 .1 - Eixo 1 - Atenção Básica: Continuidade e manutenção dos serviços, através da reorganização das Unidades de Saúde para atender a
população, desenvolvendo ações de promoção, prevenção e assistência à saúde com cuidado adequado.

Descrição da Meta Indicador para monitoramento
e avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2024

Unidade
de
medida -
Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Ampliar o acesso à Atenção Básica. Unidades Básicas: construídas,
equipadas e inauguradas
(SISMOB).

Número 2022 1 2 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Unidades Básicas: construídas, equipadas e inauguradas (SISMOB).

2. Garantir o acesso à Atenção Básica. Unidades de Saúde da Atenção
Primária em funcionamento
(CNES.

Número 2022 3 5 4 Número 5,00 125,00

Ação Nº 1 - Unidades de Saúde da Atenção Primária em funcionamento (CNES.

3. Garantir o acesso à Atenção Básica. Unidades de Saúde da Estratégia
de Saúde da Família em
funcionamento (CNES).

Número 2022 2 2 2 Número 2,00 100,00

Ação Nº 1 - Unidades de Saúde da Estratégia de Saúde da Família em funcionamento (CNES).

4. Garantir Atividade Física na
Atenção Primária

Academia da Saúde em
funcionamento (CNES / ESUS)

Número 2022 1 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Academia da Saúde em funcionamento (CNES / ESUS)

5. Garantir Atividade Física na
Atenção Primária

Unidades da Atenção Básica
realizando grupos de promoção
da saúde por atividades físicas

Número 2022 2 2 2 Número 2,00 100,00

Ação Nº 1 - Unidades da Atenção Básica realizando grupos de promoção da saúde por atividades físicas

6. Garantir os atendimentos nas
Clínicas Básicas.

Saúde do Adulto: número de
consultas em Clínica Médica
(SIAFPO / ESUS).

Número 2022 18.000 72.000 18.000 Número 86.964,00 483,13

Ação Nº 1 - Saúde do Adulto: número de consultas em Clínica Médica (SIAFPO / ESUS).

7. Garantir os atendimentos nas
Clínicas Básicas.

Saúde da Criança: número de
consultas em Pediatria (SIAFPO
/ ESUS).

Número 2022 6.000 24.000 6.000 Número 7.359,00 122,65

Ação Nº 1 - Saúde da Criança: número de consultas em Pediatria (SIAFPO / ESUS).

8. Garantir os atendimentos nas
Clínicas Básicas.

Saúde da Mulher: número de
consultas em Ginecologia
(SIAFPO / ESUS).

Número 2022 6.000 24.000 6.000 Número 10.597,00 176,62

Ação Nº 1 - Saúde da Mulher: número de consultas em Ginecologia (SIAFPO / ESUS).

9. Garantir os atendimentos nas
Clínicas Básicas.

Saúde da Mulher: número de
consultas Obstétricas (SIAFPO /
ESUS).

Número 2022 1.700 6.800 1.700 Número 2.395,00 140,88

Ação Nº 1 - Saúde da Mulher: número de consultas Obstétricas (SIAFPO / ESUS).

10. Garantir os atendimentos nas
Clínicas Básicas.

Saúde da Família: número de
consultas do médico de
Estratégia de Saúde da Família
(ESUS).

Número 2022 3.500 20.000 6.000 Número 6.822,00 113,70

Ação Nº 1 - Saúde da Família: número de consultas do médico de Estratégia de Saúde da Família (ESUS).

11. Garantir os atendimentos de nível
superior de profissionais não médicos
na Atenção Básica.

Número de atendimentos
Odontológicos realizados – por
paciente (ESUS).

Número 2022 1.300 5.500 1.450 Número 16.357,00 1.128,07

Ação Nº 1 - Número de atendimentos Odontológicos realizados ¿ por paciente (ESUS).
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12. Garantir os atendimentos de nível
superior de profissionais não médicos
na Atenção Básica.

Número de procedimentos
Odontológicos realizados
(ESUS).

Número 2022 4.000 16.500 4.000 Número 21.520,00 538,00

Ação Nº 1 - Número de procedimentos Odontológicos realizados (ESUS).

13. Garantir os atendimentos de nível
superior de profissionais não médicos
na Atenção Básica.

Número de atendimentos
realizados por Psicólogos (ESUS
/ SIAFPO).

Número 2022 4.700 18.800 4.700 Número 4.953,00 105,38

Ação Nº 1 - Número de atendimentos realizados por Psicólogos (ESUS / SIAFPO).

14. Garantir os atendimentos de nível
superior de profissionais não médicos
na Atenção Básica.

Número de atendimentos
Fonoaudiológicos realizados
(ESUS / SIAFPO).

Número 2022 4.100 16.400 4.100 Número 9.274,00 226,20

Ação Nº 1 - Número de atendimentos Fonoaudiológicos realizados (ESUS / SIAFPO).

15. Garantir os atendimentos de nível
superior de profissionais não médicos
na Atenção Básica.

Número de atendimentos
realizados por Terapêuta
Ocupacional (SIAFPO).

Número 2022 300 1.200 300 Número 942,00 314,00

Ação Nº 1 - Número de atendimentos realizados por Terapêuta Ocupacional (SIAFPO).

16. Garantir os atendimentos de nível
superior de profissionais não médicos
na Atenção Básica.

Número de ESF realizando
atividade Física ( ESUS).

Número 2022 2 2 2 Número 2,00 100,00

Ação Nº 1 - Número de ESF realizando atividade Física ( ESUS).

17. Garantir os atendimentos de nível
superior de profissionais não médicos
na Atenção Básica.

Número de procedimentos do
Enfermeiro realizados (ESUS).

Número 2022 20.000 80.000 20.000 Número 11.491,00 57,45

Ação Nº 1 - Número de procedimentos do Enfermeiro realizados (ESUS).

18. Garantir os atendimentos de nível
técnico na Atenção Primária.

Número de procedimentos de
Técnicos e Auxiliares de
Enfermagem realizados (ESUS).

Número 2022 22.000 88.000 22.000 Número 28.017,00 127,35

Ação Nº 1 - Número de procedimentos de Técnicos e Auxiliares de Enfermagem realizados (ESUS).

19. Garantir os atendimentos de nível
técnico na Atenção Primária.

Número de visitas casa a casa
realizadas pelos Agentes
Comunitários de Saúde (ESUS).

Número 2022 500 5.000 1.500 Número 12.843,00 856,20

Ação Nº 1 - Número de visitas casa a casa realizadas pelos Agentes Comunitários de Saúde (ESUS).

20. Manter adequado o quadro de
pessoal de acordo com os serviços das
equipes da Atenção Primária.

Número de equipes da APS /
ESF com quadro de pessoal
adequado (CNES).

Número 2022 5 5 6 Número 6,00 100,00

Ação Nº 1 - Número de equipes da APS / ESF com quadro de pessoal adequado (CNES).

21. Realizar Educação continuada e
permanente das equipes da Atenção
Primária.

Percentual de profissionais
capacitados (com relação ao
número total de profissionais na
APS).

Percentual 2022 5,00 35,00 10,00 Percentual 57,00 570,00

Ação Nº 1 - Percentual de profissionais capacitados (com relação ao número total de profissionais na APS).

22. Garantir o credenciamento das
Equipes de ESF

Número de Equipes de Estratégia
de Saúde da Família – ESF
credenciadas (EGESTOR).

Número 2022 1 1 2 Número 2,00 100,00

Ação Nº 1 - Número de Equipes de Estratégia de Saúde da Família ¿ ESF credenciadas (EGESTOR).

23. Garantir o credenciamento das
Equipes da APS

Número de Equipes de APS
credenciadas (EGESTOR).

Número 2022 2 4 4 Número 4,00 100,00

Ação Nº 1 - Número de Equipes de APS credenciadas (EGESTOR).

24. Garantir o credenciamento das
equipes de Saúde Bucal na APS

Número de Equipes de Saúde
Bucal na APS credenciadas
(EGESTOR)

Número 2022 0 4 2 Número 1,00 50,00

Ação Nº 1 - Número de Equipes de Saúde Bucal na APS credenciadas (EGESTOR)

25. Manutenção (reparos / instalações
hidráulicas, elétricas, de estrutura) e
custeio dos serviços das Unidades
Básicas de Saúde.

Número de UBS que receberão
manutenção.

Número 2022 5 6 6 Número 6,00 100,00

Ação Nº 1 - Número de UBS que receberão manutenção.
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26. Manutenção (reparos / instalações
hidráulicas, elétricas, de estrutura) e
custeio dos serviços das Unidades
Básicas de Saúde.

Número de UBS abastecidas com
materiais e insumos para
continuidade dos serviços.

Número 2022 5 6 6 Número 7,00 116,67

Ação Nº 1 - Número de UBS abastecidas com materiais e insumos para continuidade dos serviços.

27. Melhorar a estrutura física, por
ampliação ou reforma, das Unidades
Básicas de Saúde.

Número de UBS ampliadas ou
reformadas.

Número 2022 1 3 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Número de UBS ampliadas ou reformadas.

28. Aquisição de equipamentos e
materiais permanentes para
estruturação ambiência das Unidades
Básicas.

Número de UBS que podem ser
beneficiadas com aquisição de
equipamentos e materiais
permanentes.

Número 2022 5 6 6 Número 7,00 116,67

Ação Nº 1 - Número de UBS que podem ser beneficiadas com aquisição de equipamentos e materiais permanentes.

DIRETRIZ Nº 2 - DIRETRIZ 2: PROMOÇÃO DA ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE DA MULHER E DA CRIANÇA COM ÊNFASE NAS ÁREAS E
POPULAÇÃO DE MAIOR VULNERABILIDADE.

OBJETIVO Nº 2 .1 - Eixo 1 - Atenção Básica: Continuidade e manutenção dos serviços, através da reorganização das Unidades de Saúde para atender a
população, desenvolvendo ações de promoção, prevenção e assistência à saúde com cuidado adequado.

Descrição da Meta Indicador para monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2024

Unidade
de
medida -
Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Melhorar a cobertura do
rastreamento de câncer de
colo de útero na população
feminina a partir dos 25

Razão de exames citopatológicos do colo
de útero em mulheres de 25 a 64 anos na
população residente de determinado local
e a população da mesma faixa etária –
SUS dependentes (SISCAN).

Razão 2022 0,75 0,85 0,82 Razão 1,17 142,68

Ação Nº 1 - Razão de exames citopatológicos do colo de útero em mulheres de 25 a 64 anos na população residente de determinado local e a população da mesma faixa
etária ¿ SUS dependentes (SISCAN).

2. Melhorar a cobertura do
rastreamento para câncer de
mama na população feminina
na faixa etária de 50 a 69 anos
com cobertura do SUS.

Razão de exames de mamografia de
rastreamento realizados em mulheres de
50 a 69 anos na população residente de
determinado local e população da mesma
faixa etária – SUS dependentes
(SISCAN).

Razão 2022 0,20 0,30 0,25 Razão 0 0

Ação Nº 1 - Razão de exames de mamografia de rastreamento realizados em mulheres de 50 a 69 anos na população residente de determinado local e população da
mesma faixa etária ¿ SUS dependentes (SISCAN).

3. Reduzir a proporção de
gravidez na adolescência entre
a faixa etária de 10 e 19 anos.

Proporção de gravidez na adolescência
entre a faixa etária de 10 a 19 anos
(ESUS).

Proporção 2022 12,00 10,00 10,00 Proporção 7,19 71,90

Ação Nº 1 - Proporção de gravidez na adolescência entre a faixa etária de 10 a 19 anos (ESUS).

4. Reduzir a mortalidade
materna no município.

Número de óbitos maternos em
determinado período e local de residência
(SIM).

Número 2022 0 0 0 Número 0 0

Ação Nº 1 - Número de óbitos maternos em determinado período e local de residência (SIM).

5. Reduzir a taxa de
mortalidade infantil no
município.

Número de óbito infantil (SIM). Número 2022 0 0 0 Número 3,00 0

Ação Nº 1 - Número de óbito infantil (SIM).

6. Manter a investigação de
óbitos de mulheres em idade
fértil na faixa etária de 10 a 49
anos).

Proporção de óbitos de mulheres em
idade fértil investigados SIM).

Proporção 100,00 100,00 100,00 Proporção 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Proporção de óbitos de mulheres em idade fértil investigados SIM).

7. Reduzir o número de sífilis
congênita em menores de um
ano de idade.

Número de casos novos de sífilis
congênita em menores de um ano de
idade (SINAN).

Número 2022 0 0 0 Número 3,00 0

Ação Nº 1 - Número de casos novos de sífilis congênita em menores de um ano de idade (SINAN).
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8. Garantir a adesão ao
Programa Saúde na Escola.

Percentual de alunos beneficiados e
escolas trabalhadas conforme pactuação
(E-SUS).

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de alunos beneficiados e escolas trabalhadas conforme pactuação (E-SUS).

9. Garantir a manutenção e
funcionamento das salas de
vacina do município.

Número de salas de vacina em
funcionamento com equipe adequada
(CNES / SIPNI).

Número 2022 3 4 4 Número 3,00 75,00

Ação Nº 1 - Número de salas de vacina em funcionamento com equipe adequada (CNES / SIPNI).

10. Garantir a cobertura
vacinal das crianças menores
de 01 ano.

Percentual de crianças imunizadas
(SIPNI).

Percentual 2022 95,00 95,00 95,00 Percentual 92,00 96,84

Ação Nº 1 - Percentual de crianças menores de 01 ano imunizadas (SIPNI).

11. Garantir a cobertura
vacinal das crianças menores
de 02 anos.

Número de Campanhas de vacinação
infantil realizadas (Vacinação calendário
básico).

Número 2022 2 8 2 Número 2,00 100,00

Ação Nº 1 - Número de Campanhas de vacinação infantil realizadas (Vacinação calendário básico).

DIRETRIZ Nº 3 - DIRETRIZ 3: MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE SAÚDE DO IDOSO E PORTADORES DE DOENÇA CRÔNICAS MEDIANTE
QUALIFICAÇÃO DA GESTÃO E DAS REDES DE ATENÇÃO.

OBJETIVO Nº 3 .1 - Eixo 1 - Atenção Básica: Continuidade e manutenção dos serviços, através da reorganização das Unidades de Saúde para atender a
população, desenvolvendo ações de promoção, prevenção e assistência à saúde com cuidado adequado.

Descrição da Meta Indicador para monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2024

Unidade
de
medida -
Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Reduzir a mortalidade
prematura (de 30 a 69 anos) pelo
conjunto das 4 principais DCNT
(doenças do aparelho circulatório,
câncer, diabetes e doenças
respiratórias crônica).

Número e óbitos prematuros (de 30 a
69 anos) pelo conjunto das 4
principais DCNT (doenças do
aparelho circulatório, câncer, diabetes
e doenças respiratórias crônica)
(SIM).

Número 2022 65 245 55 Número 158,00 287,27

Ação Nº 1 - Número e óbitos prematuros (de 30 a 69 anos) pelo conjunto das 4 principais DCNT (doenças do aparelho circulatório, câncer, diabetes e doenças
respiratórias crônica) (SIM).

2. Aumentar a taxa de vacinação
de idosos (maiores de 60 anos)
contra a influenza

Taxa de vacinação em idosos contra a
influenza (SIPNI).

Taxa 2022 60,00 85,00 70,00 Taxa 45,47 64,96

Ação Nº 1 - Taxa de vacinação em idosos contra a influenza (SIPNI).

3. Garantir que pessoas
hipertensas tenham a pressão
arterial aferida no mínimo uma
vez a cada semestre.

Percentual de pessoas com pressão
arterial aferida a cada semestre
(ESUS).

Percentual 2022 80,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de pessoas com pressão arterial aferida a cada semestre (ESUS).

4. Garantir a realização do exame
de hemoglobina glicada aos
pacientes diabéticos.

Percentual de pessoas diabética com
solicitação/realização de hemoglobina
glicada (ESUS).

Percentual 2022 60,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de pessoas diabética com solicitação/realização de hemoglobina glicada (ESUS).

DIRETRIZ Nº 4 - DIRETRIZ 4: GARANTIR ACESSO DA POPULAÇÃO A SERVIÇOS DE QUALIDADE, COM EQUIDADE E EM TEMPO ADEQUADO
AO ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DE SAÚDE, MEDIANTE APRIMORAMENTO DA POLÍTICA DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA.

OBJETIVO Nº 4 .1 - Eixo 2 - Atenção Especializada: Organização da atenção ambulatorial especializada, assegurando que a linha de cuidado integral seja
plenamente articulada com a Atenção Primária à Saúde e fornecer aos usuários do SUS uma resposta adequada e tempo oportuno de acordo com as suas
necessidades.

Descrição da Meta Indicador para monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2024

Unidade
de
medida -
Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Garantir o acesso à Atenção
Especializada.

Ambulatório de Especialidades
Médicas em funcionamento
(CNES).

Número 2022 1 1 1 Número 1,00 100,00
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Ação Nº 1 - Ambulatório de Especialidades Médicas em funcionamento (CNES).

2. Garantir o acesso à Atenção
Especializada.

Unidade de Saúde de Assistência
Psicossocial – CAPS - em
funcionamento (CNES).

Número 2022 1 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Unidade de Saúde de Assistência Psicossocial - CAPS - em funcionamento (CNES).

3. Garantir o acesso à Atenção
Especializada.

Centro de Especialidades
Odontológicas - CEO tipo II em
funcionamento (CNES).

Número 2022 1 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Centro de Especialidades Odontológicas - CEO tipo II em funcionamento (CNES).

4. Garantir o acesso à Atenção
Especializada.

Laboratório Municipal de Próteses
Dentárias em funcionamento
(CNES).

Número 2022 1 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Laboratório Municipal de Próteses Dentárias em funcionamento (CNES).

5. Garantir o acesso à Atenção
Especializada.

Base Descentralizada do SAMU em
funcionamento (CNES).

Número 2022 1 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Base Descentralizada do SAMU em funcionamento (CNES).

6. Garantir o acesso à Atenção
Especializada.

Serviço Municipal de Infectologia
em funcionamento (CNES).

Número 2022 1 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Serviço Municipal de Infectologia em funcionamento (CNES).

7. Garantir os atendimentos
médicos nas Clínicas
Especializadas do Ambulatório
de Especialidades.

Número de Consultas em
Cardiologia (SIAPFO).

Número 2022 6.500 26.000 6.500 Número 7.009,00 107,83

Ação Nº 1 - Número de Consultas em Cardiologia (SIAPFO).

8. Garantir os atendimentos
médicos nas Clínicas
Especializadas do Ambulatório
de Especialidades.

Número de Consultas em Cirurgia
Vascular (SIAPFO).

Número 2022 2.500 10.000 2.500 Número 1.478,00 59,12

Ação Nº 1 - Número de Consultas em Cirurgia Vascular (SIAPFO).

9. Garantir os atendimentos
médicos nas Clínicas
Especializadas do Ambulatório
de Especialidades.

Número de Consultas em
Dermatologia (SIAFPO).

Número 2022 2.500 10.000 2.500 Número 3.219,00 128,76

Ação Nº 1 - Número de Consultas em Dermatologia (SIAFPO).

10. Garantir os atendimentos
médicos nas Clínicas
Especializadas do Ambulatório
de Especialidades.

Número de Consultas em
Infectologia (SIAFPO).

Número 2022 300 1.200 300 Número 641,00 213,67

Ação Nº 1 - Número de Consultas em Infectologia (SIAFPO).

11. Garantir os atendimentos
médicos nas Clínicas
Especializadas do Ambulatório
de Especialidades.

Número de Consultas em
Neurologia (SIAFPO).

Número 2022 3.100 12.700 3.200 Número 5.491,00 171,59

Ação Nº 1 - Número de Consultas em Neurologia (SIAFPO).

12. Garantir os atendimentos
médicos nas Clínicas
Especializadas do Ambulatório
de Especialidades.

Número de Consultas em
Oftalmologia (SIAFPO).

Número 2022 6.500 26.000 6.500 Número 4.771,00 73,40

Ação Nº 1 - Número de Consultas em Oftalmologia (SIAFPO).

13. Garantir os atendimentos
médicos nas Clínicas
Especializadas do Ambulatório
de Especialidades.

Número de Consultas em Ortopedia
e Traumatologia (SIAFPO).

Número 2022 7.000 28.000 7.000 Número 6.990,00 99,86

Ação Nº 1 - Número de Consultas em Ortopedia e Traumatologia (SIAFPO).

14. Garantir os atendimentos
médicos nas Clínicas
Especializadas do Ambulatório
de Especialidades.

Número de Consultas em
Otorrinolaringologia (SIAFPO).

Número 2022 1.900 7.600 1.900 Número 2.034,00 107,05
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Ação Nº 1 - Número de Consultas em Otorrinolaringologia (SIAFPO).

15. Garantir os atendimentos
médicos nas Clínicas
Especializadas do Ambulatório
de Especialidades.

Número de Consultas em Urologia
(SIAFPO).

Número 2022 3.000 12.000 3.000 Número 4.013,00 133,77

Ação Nº 1 - Número de Consultas em Urologia (SIAFPO).

16. Garantir os atendimentos de
enfermagem na Atenção
Especializada.

Número de Procedimentos de
Enfermagem realizados (SIAFPO).

Número 2022 8.000 32.000 8.000 Número 2.606,00 32,57

Ação Nº 1 - Número de Procedimentos de Enfermagem realizados (SIAFPO).

17. Garantir os atendimentos de
enfermagem na Atenção
Especializada.

Número de Procedimentos de
Auxiliares e Técnicos Enfermagem
realizados (SIAFPO).

Número 2022 13.000 52.000 13.000 Número 61.559,00 473,53

Ação Nº 1 - Número de Procedimentos de Auxiliares e Técnicos Enfermagem realizados (SIAFPO).

18. Garantir os atendimentos de
nível superior de profissionais
não médicos na Atenção
Especializada.

Número de atendimentos em
Fisioterapia (SIAFPO).

Número 2022 12.000 48.000 12.000 Número 15.467,00 128,89

Ação Nº 1 - Número de atendimentos em Fisioterapia (SIAFPO).

19. Garantir os atendimentos de
nível superior de profissionais
não médicos na Atenção
Especializada.

Número de atendimentos em
Serviço Social (SIAFPO).

Número 2022 1.100 4.400 1.100 Número 3.436,00 312,36

Ação Nº 1 - Número de atendimentos em Serviço Social (SIAFPO).

20. Garantir os atendimentos de
nível superior de profissionais
não médicos na Atenção
Especializada.

Número de atendimentos da
Nutricionista (SIAFPO).

Número 2022 2.700 10.800 2.700 Número 6.365,00 235,74

Ação Nº 1 - Número de atendimentos da Nutricionista (SIAFPO).

21. Garantir os atendimentos
multiprofissionais em Saúde
Mental.

Número de Consultas em Psiquiatria
(SIAFPO).

Número 2022 1.500 6.000 1.500 Número 2.813,00 187,53

Ação Nº 1 - Número de Consultas em Psiquiatria (SIAFPO).

22. Garantir os atendimentos
multiprofissionais em Saúde
Mental.

Número de atendimentos em
Terapia Ocupacional (SIAFPO).

Número 2022 2.800 11.200 2.800 Número 1.478,00 52,79

Ação Nº 1 - Número de atendimentos em Terapia Ocupacional (SIAFPO).

23. Garantir os atendimentos
multiprofissionais em Saúde
Mental.

Número de atendimentos
Psicológicos (SIAFPO).

Número 2022 700 2.800 700 Número 2.260,00 322,86

Ação Nº 1 - Número de atendimentos Psicológicos (SIAFPO).

24. Garantir os atendimentos
multiprofissionais em Saúde
Mental.

Número de atendimentos em
Serviço Social (SIAFPO).

Número 2022 300 1.200 300 Número 1.265,00 421,67

Ação Nº 1 - Número de atendimentos em Serviço Social (SIAFPO).

25. Garantir os atendimentos
multiprofissionais em Saúde
Mental.

Número de atendimentos de
enfermagem (SIAFPO).

Número 2022 3.000 12.000 3.000 Número 3.807,00 126,90

Ação Nº 1 - Número de atendimentos de enfermagem (SIAFPO).

26. Garantir os atendimentos
multiprofissionais em Saúde
Mental.

Número de atividades físicas do
educador físico (SIAFPO).

Número 2022 200 950 250 Número 18,00 7,20

Ação Nº 1 - Número de atividades físicas do educador físico (SIAFPO).

27. Garantir os atendimentos
multiprofissionais em Saúde
Mental.

Número de atividades em grupo
desenvolvidas (Fonte Municipal /
SIAFPO).

Número 2022 50 350 100 Número 2.030,00 2.030,00

Ação Nº 1 - Número de atividades em grupo desenvolvidas (Fonte Municipal / SIAFPO).
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28. Garantia de suporte e apoio
diagnóstico de média e alta
complexidade.

Número de procedimentos
realizados de Ultrassonografia
(SIAFPO).

Número 2022 4.200 16.800 4.200 Número 6.104,00 145,33

Ação Nº 1 - Número de procedimentos realizados de Ultrassonografia (SIAFPO).

29. Garantia de suporte e apoio
diagnóstico de média e alta
complexidade.

Número de procedimentos
realizados de Endoscopia (SIAFPO).

Número 2022 350 1.790 480 Número 667,00 138,96

Ação Nº 1 - Número de procedimentos realizados de Endoscopia (SIAFPO).

30. Garantia de suporte e apoio
diagnóstico de média e alta
complexidade.

Número de procedimentos
realizados de Colonoscopia
(SIAFPO).

Número 2022 150 690 180 Número 339,00 188,33

Ação Nº 1 - Número de procedimentos realizados de Colonoscopia (SIAFPO).

31. Garantia de suporte e apoio
diagnóstico de média e alta
complexidade.

Número de exames Laboratoriais
realizados (SIAFPO).

Número 2022 110.000 440.000 110.000 Número 170.524,00 155,02

Ação Nº 1 - Número de exames Laboratoriais realizados (SIAFPO).

32. Garantia de suporte com
exames de diagnóstico de média
e alta complexidade.

Número de exames Radiológicos
realizados (SIAFPO).

Número 2022 3.500 14.000 3.500 Número 6.429,00 183,69

Ação Nº 1 - Número de exames Radiológicos realizados (SIAFPO).

33. Garantia de suporte com
exames de diagnóstico de média
e alta complexidade.

Número de exames de Mamografia
realizados (SIAFPO).

Número 2022 200 800 200 Número 1.201,00 600,50

Ação Nº 1 - Número de exames de Mamografia realizados (SIAFPO).

34. Garantia de suporte com
exames de diagnóstico de média
e alta complexidade.

Número de exames de
Ecocardiograma realizados
(SIAFPO).

Número 2022 800 3.200 800 Número 1.421,00 177,63

Ação Nº 1 - Número de exames de Ecocardiograma realizados (SIAFPO).

35. Garantia de suporte com
exames de diagnóstico de média
e alta complexidade.

Número de exames de Teste
Ergométrico realizados (SIAFPO).

Número 2022 200 800 200 Número 317,00 158,50

Ação Nº 1 - Número de exames de Teste Ergométrico realizados (SIAFPO).

36. Garantia de suporte com
exames de diagnóstico de média
e alta complexidade.

Número de exames de Holter
realizados (SIAFPO).

Número 2022 100 400 100 Número 142,00 142,00

Ação Nº 1 - Número de exames de Holter realizados (SIAFPO).

37. Garantia de suporte com
exames de diagnóstico de média
e alta complexidade.

Número de exames de Tomografia
realizados – (SIAFPO).

Número 2022 400 1.600 400 Número 317,00 79,25

Ação Nº 1 - Número de exames de Tomografia realizados - (SIAFPO).

38. Garantia de suporte com
exames de diagnóstico de média
e alta complexidade.

Número de exames de Ressonância
realizados – (SIAFPO).

Número 2022 400 1.600 400 Número 748,00 187,00

Ação Nº 1 - Número de exames de Ressonância realizados - (SIAFPO).

39. Garantia de suporte com
exames de diagnóstico de média
e alta complexidade.

Número de exames de
Eletroneuromiografia (SIAFPO).

Número 2022 100 400 100 Número 200,00 200,00

Ação Nº 1 - Número de exames de Eletroneuromiografia (SIAFPO).

40. Assegurar a assistência
Hospitalar SUS (Internações) e
de Urgência / Emergência,
contratualizados na Santa Casa
de Guariba.

Percentual de Leitos SUS
contratualizados (SIHD).

Percentual 2022 60,00 60,00 60,00 Percentual 60,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de Leitos SUS contratualizados (SIHD).

https://digisusgmp.saude.gov.br 36 de 62



41. Assegurar a assistência
Hospitalar SUS (Internações) e
de Urgência / Emergência,
contratualizados na Santa Casa
de Guariba.

Assegurar a assistência Hospitalar
SUS (Internações) e de Urgência /
Emergência, contratualizados na
Santa Casa de Guariba.

Número 2022 56.000 224.000 56.000 Número 58.748,00 104,91

Ação Nº 1 - Número de atendimentos de Urgência - Pronto Socorro realizados (SIAFPO).

42. Assegurar a assistência
Hospitalar SUS (Internações) e
de Urgência / Emergência,
contratualizados na Santa Casa
de Guariba.

Número de Internações SUS –
clínicas e cirúrgicas (SIHD).

Número 2022 1.200 4.800 120 Número 1.608,00 1.340,00

Ação Nº 1 - Número de Internações SUS - clínicas e cirúrgicas (SIHD).

43. Garantir a Assessoria e
Auditoria das contas médicas
SUS.

Percentual de Internações SUS
Auditadas (SIHD).

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de Internações SUS Auditadas (SIHD).

44. Garantir os atendimentos da
Equipe do SAMU.

Número de atendimentos realizados
pela equipe do SAMU (SIAFPO).

Número 2022 2.000 8.000 2.000 Número 1.606,00 80,30

Ação Nº 1 - Número de atendimentos realizados pela equipe do SAMU (SIAFPO).

45. Garantir os atendimentos no
Centro de Especialidades
Odontológicas - CEO

Número de atendimentos
Odontológicos realizados no CEO
(SIAFPO).

Número 2022 4.000 16.000 4.000 Número 23.472,00 586,80

Ação Nº 1 - Número de atendimentos Odontológicos realizados no CEO (SIAFPO).

46. Garantir os atendimentos no
Centro de Especialidades
Odontológicas - CEO

Número de procedimentos
Odontológicos Básicos realizados
(SIAFPO).

Número 2022 10.000 40.000 10.000 Número 3.143,00 31,43

Ação Nº 1 - Número de procedimentos Odontológicos Básicos realizados (SIAFPO).

47. Garantir os atendimentos no
Centro de Especialidades
Odontológicas - CEO.

Número de procedimentos de
Endodontia realizados (SIAFPO).

Número 2022 1.300 5.200 1.300 Número 36,00 2,77

Ação Nº 1 - Número de procedimentos de Endodontia realizados (SIAFPO).

48. Garantir os atendimentos no
Centro de Especialidades
Odontológicas – CEO

Número de procedimentos de
Periodontia realizados (SIAFPO).

Número 2022 1.100 4.400 1.100 Número 221,00 20,09

Ação Nº 1 - Número de procedimentos de Periodontia realizados (SIAFPO).

49. Garantir os atendimentos no
Centro de Especialidades
Odontológicas – CEO

Número de procedimentos de
Cirurgias orais realizadas (SIAFPO).

Número 2022 3.500 14.000 3.500 Número 1.716,00 49,03

Ação Nº 1 - Número de procedimentos de Cirurgias orais realizadas (SIAFPO).

50. Garantir os atendimentos no
Centro de Especialidades
Odontológicas – CEO

Número total de procedimentos
realizados no CEO (SIAFPO).

Número 2022 1.300 5.200 1.300 Número 36.468,00 2.805,23

Ação Nº 1 - Número total de procedimentos realizados no CEO (SIAFPO).

51. Garantir os atendimentos no
Laboratório Municipal de
Próteses Dentárias

Número de Próteses Dentárias
fornecidas (/SIAFPO).

Número 2022 600 2.400 600 Número 428,00 71,33

Ação Nº 1 - Número de Próteses Dentárias fornecidas (/SIAFPO).

52. Melhorar a estrutura física,
ambiência, seja por ampliação ou
reforma, do Ambulatório de
Especialidades.

Número de Unidades Especializadas
ampliadas ou reformadas.

Número 2022 2 2 1 Número 0 0

Ação Nº 1 - Número de Unidades Especializadas ampliadas ou reformadas.

53. Construção da nova sede
para o CAPS tipo I.

Número CAPS construído e em
funcionamento.

Número 2022 1 1 1 Número 0 0

Ação Nº 1 - Número CAPS construído e em funcionamento.

54. Construção da nova sede do
CEO.

Número de Unidade do CEO
construída e em funcionamento.

Número 2022 1 1 1 Número 1,00 100,00
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Ação Nº 1 - Número de Unidade do CEO construída e em funcionamento.

55. Manutenção (reparos /
reformas: instalações hidráulicas,
elétricas, estrutura) e custeio dos
serviços dos Ambulatórios
Especializados.

Número de Unidades Especializadas
(médicas, de urgência e
odontológica) abastecidas com
materiais e insumos para
continuidade dos serviços.

Número 2022 3 3 3 Número 3,00 100,00

Ação Nº 1 - Número de Unidades Especializadas (médicas, de urgência e odontológica) abastecidas com materiais e insumos para continuidade dos serviços.

56. Aquisição de equipamentos e
materiais permanentes para
estruturação das Unidades
Especializadas.

Número de Unidades Especializadas
(médicas, de urgência e
odontológica) beneficiadas com
aquisição de equipamentos e
materiais permanentes.

Número 2022 3 3 3 Número 3,00 100,00

Ação Nº 1 - Número de Unidades Especializadas (médicas, de urgência e odontológica) beneficiadas com aquisição de equipamentos e materiais permanentes.

DIRETRIZ Nº 5 - DIRETRIZ 5: QUALIFICAÇÃO DA GESTÃO DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NO SUS.

OBJETIVO Nº 5 .1 - Eixo 3 - Assistência Farmacêutica: Promover o acesso da população aos medicamentos contemplados na Relação Municipal de
Medicamentos Essenciais (REMUME).

Descrição da Meta Indicador para monitoramento e avaliação
da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2024

Unidade
de
medida -
Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Estruturar e organizar
os serviços de assistência
Farmacêutica.

Número de Unidade da Assistência
Farmacêutica Municipal em condições
adequadas de funcionamento (espaço físico,
computador, fontes de informação
específicas, sistema informatizado, recursos
humanos, armazenamento, distribuição,
transporte e dispensação de medicamentos,
etc.).

Número 2022 1 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Número de Unidade da Assistência Farmacêutica Municipal em condições adequadas de funcionamento (espaço físico, computador, fontes de informação
específicas, sistema informatizado, recursos humanos, armazenamento, distribuição, transporte e dispensação de medicamentos, etc.).

2. Utilizar Tecnologias de
Informação como forma
de inovar, monitorar,
avaliar e decidir com base
em dados e informações.

Percentual de ciclos de monitoramento na
Farmácia Municipal: aquisição, controle de
estoque, distribuição, prescrição e
dispensação.

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de ciclos de monitoramento na Farmácia Municipal: aquisição, controle de estoque, distribuição, prescrição e dispensação.

3. Assegurar o suprimento
dos medicamentos
destinados aos agravos
prevalentes e prioritários à
saúde da sua população.

Percentual de pacientes atendidos na
farmácia com relação ao percentual de
pacientes atendidos na Rede Pública
(Sistema Próprio).

Percentual 2022 80,00 80,00 80,00 Percentual 91,00 113,75

Ação Nº 1 - Percentual de pacientes atendidos na farmácia com relação ao percentual de pacientes atendidos na Rede Pública (Sistema Próprio).

4. Manter o elenco de
medicamentos
padronizados pela
REMUME e disponibilizar
aos profissionais
prescritores de forma
física ou eletrônica.

Atualização anual da REMUNE disponível
aos profissionais.

Número 2022 1 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Atualização anual da REMUNE disponível aos profissionais.

5. Garantir o
abastecimento de
medicamentos da
REMUME, assegurando
ambiência adequada para a
recepção, dispensação e
controle.

Quantidade de atendimentos da Farmácia
Municipal (Sistema Próprio).

Número 2022 80.000 320.000 80.000 Número 149.460,00 186,82

Ação Nº 1 - Quantidade de atendimentos da Farmácia Municipal (Sistema Próprio).
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6. Manter atualizado os
dados e envio do Sistema
Nacional de Gestão da
Assistência Farmacêutica -
HORUS.

Enviar mensalmente as informações pelo
sistema HORUS.

Número 2022 12 48 12 Número 12,00 100,00

Ação Nº 1 - Enviar mensalmente as informações pelo sistema HORUS.

7. Garantir à população o
fornecimento da
medicação da
padronização do Programa
Dose Certa.

Percentual de medicamentos dispensados,
padronizados pelo Programa Dose Certa
(Sistema Próprio).

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de medicamentos dispensados, padronizados pelo Programa Dose Certa (Sistema Próprio).

8. Garantir a entrega de
medicamentos
excepcionais (Alto Custo)
proveniente do Estado a
pacientes residentes no
município.

Setor de dispensação de medicamentos
excepcionais (Alto Custo) em funcionamento
no município com profissionais capacitados.

Número 2022 1 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Setor de dispensação de medicamentos excepcionais (Alto Custo) em funcionamento no município com profissionais capacitados.

9. Garantir a aquisição
regular de medicamentos
essenciais da REMUME
em quantidade e prazos
necessários ao
abastecimento da Rede
Pública Municipal.

Viabilizar a aquisição dos medicamentos em
tempo adequado para atender a população e
manter os estoques para regularidade no
abastecimento.

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Viabilizar a aquisição dos medicamentos em tempo adequado para atender a população e manter os estoques para regularidade no abastecimento.

10. Atender as Demandas
Judiciais de medicamentos
em tempo determinado.

Percentual de compra dos medicamentos por
Demandas Judiciais em tempo oportuno,
através de planejamento das demandas.

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de compra dos medicamentos por Demandas Judiciais em tempo oportuno, através de planejamento das demandas.

DIRETRIZ Nº 6 - DIRETRIZ 6: PREVENIR E CONTROLAR DOENÇAS, OUTROS AGRAVOS E RISCOS À SAÚDE DA POPULAÇÃO POR MEIO DE
AÇÕES DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA.

OBJETIVO Nº 6 .1 - Eixo 4 - Vigilância em Saúde: Fortalecimento das Políticas de Vigilância em Saúde.

Descrição da Meta Indicador para monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2024

Unidade
de
medida -
Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Executar o Plano de
Contingência Municipal de
enfrentamento da Dengue,
Chikungunya e Zika.

Percentual de ações executadas
conforme situação epidemiológica
(endêmica ou pandêmica).

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de ações executadas conforme situação epidemiológica (endêmica ou pandêmica).

2. Garantir o cumprimento das
ações pactuadas no PAVISA.

Percentual de ações do PAVISA
executadas (SIVISA).

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de ações do PAVISA executadas (SIVISA).

3. Realizar as ações pactuadas
do Programa VIGIAGUA.

Percentual de ações executadas
(VIGIAGUA).

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de ações executadas (VIGIAGUA).

4. Garantir outras as ações de
Vigilância Sanitária.

Percentual de estabelecimentos
cadastrados com processos produtivos,
de comércio e de consumo de produtos e
serviços que envolvam risco à saúde
(SIVISA).

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de estabelecimentos cadastrados com processos produtivos, de comércio e de consumo de produtos e serviços que envolvam risco à saúde
(SIVISA).

5. Garantir outras as ações de
Vigilância Sanitária.

Percentual de recebimento de
denúncias/reclamações atendidas na área
da Vigilância Sanitária.

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00
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Ação Nº 1 - Percentual de recebimento de denúncias/reclamações atendidas na área da Vigilância Sanitária.

6. Garantir ações para inspeção
dos estabelecimentos sujeitos à
Vigilância Sanitária.

Percentual de estabelecimentos sujeitos à
inspeções pela Visa.

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de inspeções dos estabelecimentos sujeitos à Visa.

7. Garantir ações de inspeção
sanitária em hospitais.

Número de inspeções sanitárias na Santa
Casa.

Número 2022 2 8 20 Número 2,00 10,00

Ação Nº 1 - Número de inspeções sanitárias na Santa Casa.

8. Garantir as ações de
vigilância em saúde voltadas
para doenças de transmissão
persistente.

Número mínimo de visitas mínimas
realizadas pela equipe de Controle de
Vetores (SIAFPO / SISAWEB).

Número 2022 24.000 24.000 6.000 Número 20.282,00 338,03

Ação Nº 1 - Número mínimo de visitas mínimas realizadas pela equipe de Controle de Vetores (SIAFPO / SISAWEB).

9. Garantir as ações de
vigilância em saúde voltadas
para doenças de transmissão
persistente.

Percentual de atividades de prevenção,
investigação e controle de doenças e
agravos, surtos e epidemias realizadas
em escolas, empresas, comunidade, etc.

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Número de atividades de prevenção, investigação e controle de doenças e agravos, surtos e epidemias realizadas em escolas, empresas, comunidade, etc.

10. Garantir as ações de
vigilância em saúde voltadas
para doenças de transmissão
persistente.

Percentual de notificações compulsórias
digitadas no SINAN dentro da semana
epidemiológica (SINAN).

Percentual 2022 95,00 95,00 95,00 Percentual 100,00 105,26

Ação Nº 1 - Percentual de notificações compulsórias digitadas no SINAN dentro da semana epidemiológica (SINAN).

11. Garantir o
acompanhamento e
encerramento das notificações
compulsórias.

Percentual de encerramento em até 60
dias os casos de doenças de notificação
compulsória imediata (DNCI).

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de encerramento em até 60 dias os casos de doenças de notificação compulsória imediata (DNCI).

12. Garantir o
acompanhamento do
preenchimento do campo;
ocupação; nas notificações de
agravos relacionados ao
trabalho.

Proporção do preenchimento de
notificações de agravos relacionados ao
trabalho.

Proporção 2022 100,00 100,00 100,00 Proporção 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Proporção do preenchimento de notificações de agravos relacionados ao trabalho.

13. Garantir as ações de
Controle de Zoonoses.

Percentual de casos de zoonoses
notificados e acompanhados.

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de casos de zoonoses notificados e acompanhados.

14. Garantir as ações de
Controle de Zoonoses.

Percentual de animais vacinados contra
raiva animal (cães e gatos), com relação
à estimativa populacional desses
animais.

Percentual 2022 50,00 50,00 50,00 Percentual 5,83 11,66

Ação Nº 1 - Percentual de animais vacinados contra raiva animal (cães e gatos), com relação à estimativa populacional desses animais.

15. Garantir as ações de
Controle de Zoonoses.

Manter serviço municipal de castrações
de cães e gatos.

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Manter serviço municipal de castrações de cães e gatos.

DIRETRIZ Nº 7 - DIRETRIZ 7: FORTALECER A CAPACIDADE DE GESTÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE.
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OBJETIVO Nº 7 .1 - Eixo 5 - Gestão: Aperfeiçoamento e fortalecimento da Gestão e Planejamento do SUS.

Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2024

Unidade
de
medida -
Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Realizar concurso público para readequação do
quadro de pessoal não contempladas em concursos
vigentes.

Número de
concursos públicos
realizados.

Número 2022 1 3 0 Número 0 0

Ação Nº 1 - Número de concursos públicos realizados.

2. Realizar processo seletivo público para
readequação emergencial quando da não
possibilidade de realização de concurso ou por não
preenchimento da vaga.

Número de
processos seletivos
realizados.

Número 2022 1 4 1 Número 3,00 300,00

Ação Nº 1 - Número de processos seletivos realizados.

3. Garantir o aperfeiçoamento dos processos de
trabalho da rede municipal de saúde para o
fortalecimento das práticas de Educação Permanente
em Saúde.

Percentual de
profissionais
capacitados.

Percentual 2022 50,00 60,00 60,00 Percentual 57,00 95,00

Ação Nº 1 - Percentual de profissionais capacitados.

4. Garantir o custeio financeiro das capacitações dos
profissionais de saúde.

Percentual de
capacitações
profissionais
custeadas.

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de capacitações profissionais custeadas.

DIRETRIZ Nº 8 - DIRETRIZ 8: INVESTIR EM QUALIFICAÇÃO E FIXAÇÃO DE PROFISSIONAIS PARA O SUS.

OBJETIVO Nº 8 .1 - Eixo 5 - Gestão: Aperfeiçoamento e fortalecimento da Gestão e Planejamento do SUS.

Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2024

Unidade
de
medida
- Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Adequar a estrutura física das Unidades de Saúde
(reforma/ampliação) de acordo com as normas da VISA e
conforme as necessidades dos serviços e disponibilidade
de orçamentária.

Unidades de Saúde
reformadas e/ou
ampliadas.

Número 2022 2 3 2 Número 1,00 50,00

Ação Nº 1 - Unidades de Saúde reformadas e/ou ampliadas.

DIRETRIZ Nº 9 - DIRETRIZ 9: FORTALECER/APRIMORAR AÇÕES DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE.

OBJETIVO Nº 9 .1 - Eixo 5 - Gestão: Aperfeiçoamento e fortalecimento da Gestão e Planejamento do SUS.

Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e avaliação
da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2024

Unidade
de
medida
- Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Apoiar a realização de reuniões mensais do
Conselho Municipal de Saúde, garantindo área
física adequada, dotada de recursos
administrativos e de informática, fornecendo
funcionário para secretariar o CMS.

Número de reuniões
realizadas do CMS por ano.

Número 2022 12 48 12 Número 12,00 100,00

Ação Nº 1 - Número de reuniões realizadas do CMS por ano.

2. Promover cursos de
qualificação/aprimoramento para o Conselho
Municipal de Saúde.

Número de cursos de
qualificação/aprimoramento
para o Conselho Municipal
de Saúde

Número 2022 1 3 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Número de cursos de qualificação/aprimoramento para o Conselho Municipal de Saúde

DIRETRIZ Nº 10 - DIRETRIZ 10: QUALIFICAÇÃO DE INSTRUMENTOS DE EXECUÇÃO DIRETA, COM GERAÇÃO DE GANHOS DE
PRODUTIVIDADE E EFICIÊNCIA PARA O SUS.
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OBJETIVO Nº 10 .1 - Eixo 5 - Gestão: Aperfeiçoamento e fortalecimento da Gestão e Planejamento do SUS.

Descrição da Meta
Indicador para
monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2024

Unidade
de
medida
- Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Contratar serviços para implementação e
acompanhamento do sistema informatizado em rede de
todos os setores da Secretaria Municipal de Saúde.

Número de empresas
contratadas e em
atividade.

Número 2022 1 1 1 Número 1,00 100,00

Ação Nº 1 - Número de empresas contratadas.

DIRETRIZ Nº 11 - DIRETRIZ 11: ENFRENTAMENTO À SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA EM SAÚDE PÚBLICA EM DECORRÊNCIA DA INFECÇÃO
HUMANA PELO NOVO CORONAVÍRUS.

OBJETIVO Nº 11 .1 - Eixo 6: Implantar medidas sócio sanitárias, recomendadas pela OMS, para diminuir a transmissão da infecção pelo SARS CoV 2 no
município.

Descrição da Meta Indicador para monitoramento e
avaliação da meta

Unidade
de
medida

Ano -
Linha-
Base

Linha-
Base

Meta
Plano(2022-
2025)

Meta
2024

Unidade
de
medida -
Meta

Resultado
Anual

% meta
alcançada
da PAS

1. Garantir equipe de
profissionais para atendimento
ao paciente com síndrome
gripal.

Número de Unidades de Saúde
atendendo síndrome gripal.

Número 2022 6 7 7 Número 7,00 100,00

Ação Nº 1 - Número de Unidades de Saúde atendendo síndrome gripal.

2. Monitorar os pacientes
notificados para Covid-19.

Percentual de pacientes notificados X
monitorados.

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de pacientes notificados X monitorados.

3. Adquirir Teste Rápido
antígeno para atender todos os
sintomáticos respiratórios
notificados.

Percentual de teste realizados / número
de sintomáticos notificados

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de teste realizados / número de sintomáticos notificados

4. Descentralizar a realização
do teste e antígeno para as
UBS.

Percentual de UBS realizando Teste
Antígeno .

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de UBS realizando Teste Antígeno .

5. Assegurar a vacinação contra
a COVID-19.

Percentual de salas de vacinas
realizando imunização contra COVID-
19.

Percentual 2022 100,00 100,00 100,00 Percentual 100,00 100,00

Ação Nº 1 - Percentual de salas de vacinas realizando imunização contra COVID-19.

6. Garantir atenção integral a
saúde em casos suspeitos e
confirmados de Covid-19 na
Atenção Hospitalar.

Número mínimo de leitos de clínica
médica destinados a atendimento de
pacientes diagnosticados com Covid-19,
quando houver casos.

Número 2022 4 4 4 Número 4,00 100,00

Ação Nº 1 - Número mínimo de leitos de clínica médica destinados a atendimento de pacientes diagnosticados com Covid-19, quando houver casos.

Demonstrativo da vinculação das metas anualizadas com a Subfunção

Subfunções Descrição das Metas por Subfunção Meta programada
para o exercício Resultados

122 - Administração
Geral

Realizar concurso público para readequação do quadro de pessoal não contempladas em concursos vigentes. 0 0

Apoiar a realização de reuniões mensais do Conselho Municipal de Saúde, garantindo área física adequada,
dotada de recursos administrativos e de informática, fornecendo funcionário para secretariar o CMS.

12 12

Realizar processo seletivo público para readequação emergencial quando da não possibilidade de realização de
concurso ou por não preenchimento da vaga.

1 3

Promover cursos de qualificação/aprimoramento para o Conselho Municipal de Saúde. 1 1

301 - Atenção Básica Ampliar o acesso à Atenção Básica. 1 1
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Contratar serviços para implementação e acompanhamento do sistema informatizado em rede de todos os
setores da Secretaria Municipal de Saúde.

1 1

Adequar a estrutura física das Unidades de Saúde (reforma/ampliação) de acordo com as normas da VISA e
conforme as necessidades dos serviços e disponibilidade de orçamentária.

2 1

Reduzir a mortalidade prematura (de 30 a 69 anos) pelo conjunto das 4 principais DCNT (doenças do aparelho
circulatório, câncer, diabetes e doenças respiratórias crônica).

55 158

Melhorar a cobertura do rastreamento de câncer de colo de útero na população feminina a partir dos 25 0,82 1,17

Garantir o acesso à Atenção Básica. 4 5

Aumentar a taxa de vacinação de idosos (maiores de 60 anos) contra a influenza 70,00 45,47

Melhorar a cobertura do rastreamento para câncer de mama na população feminina na faixa etária de 50 a 69
anos com cobertura do SUS.

0,25 0,00

Garantir o acesso à Atenção Básica. 2 2

Garantir o aperfeiçoamento dos processos de trabalho da rede municipal de saúde para o fortalecimento das
práticas de Educação Permanente em Saúde.

60,00 57,00

Garantir que pessoas hipertensas tenham a pressão arterial aferida no mínimo uma vez a cada semestre. 100,00 100,00

Reduzir a proporção de gravidez na adolescência entre a faixa etária de 10 e 19 anos. 10,00 7,19

Garantir Atividade Física na Atenção Primária 1 1

Garantir o custeio financeiro das capacitações dos profissionais de saúde. 100,00 100,00

Garantir a realização do exame de hemoglobina glicada aos pacientes diabéticos. 100,00 100,00

Reduzir a mortalidade materna no município. 0 0

Garantir Atividade Física na Atenção Primária 2 2

Reduzir a taxa de mortalidade infantil no município. 0 3

Garantir os atendimentos nas Clínicas Básicas. 18.000 86.964

Manter a investigação de óbitos de mulheres em idade fértil na faixa etária de 10 a 49 anos). 100,00 100,00

Garantir os atendimentos nas Clínicas Básicas. 6.000 7.359

Reduzir o número de sífilis congênita em menores de um ano de idade. 0 3

Garantir os atendimentos nas Clínicas Básicas. 6.000 10.597

Garantir a adesão ao Programa Saúde na Escola. 100,00 100,00

Garantir os atendimentos nas Clínicas Básicas. 1.700 2.395

Garantir a manutenção e funcionamento das salas de vacina do município. 4 3

Garantir os atendimentos nas Clínicas Básicas. 6.000 6.822

Garantir a cobertura vacinal das crianças menores de 01 ano. 95,00 92,00

Garantir os atendimentos de nível superior de profissionais não médicos na Atenção Básica. 1.450 16.357

Garantir a cobertura vacinal das crianças menores de 02 anos. 2 2

Garantir os atendimentos de nível superior de profissionais não médicos na Atenção Básica. 4.000 21.520

Garantir os atendimentos de nível superior de profissionais não médicos na Atenção Básica. 4.700 4.953

Garantir os atendimentos de nível superior de profissionais não médicos na Atenção Básica. 4.100 9.274

Garantir os atendimentos de nível superior de profissionais não médicos na Atenção Básica. 300 942

Garantir os atendimentos de nível superior de profissionais não médicos na Atenção Básica. 2 2

Garantir os atendimentos de nível superior de profissionais não médicos na Atenção Básica. 20.000 11.491

Garantir os atendimentos de nível técnico na Atenção Primária. 22.000 28.017

Garantir os atendimentos de nível técnico na Atenção Primária. 1.500 12.843

Manter adequado o quadro de pessoal de acordo com os serviços das equipes da Atenção Primária. 6 6

Realizar Educação continuada e permanente das equipes da Atenção Primária. 10,00 57,00

Garantir o credenciamento das Equipes de ESF 2 2

Garantir o credenciamento das Equipes da APS 4 4

Garantir o credenciamento das equipes de Saúde Bucal na APS 2 1

https://digisusgmp.saude.gov.br 43 de 62



Manutenção (reparos / instalações hidráulicas, elétricas, de estrutura) e custeio dos serviços das Unidades
Básicas de Saúde.

6 6

Manutenção (reparos / instalações hidráulicas, elétricas, de estrutura) e custeio dos serviços das Unidades
Básicas de Saúde.

6 7

Melhorar a estrutura física, por ampliação ou reforma, das Unidades Básicas de Saúde. 1 1

Aquisição de equipamentos e materiais permanentes para estruturação ambiência das Unidades Básicas. 6 7

302 - Assistência
Hospitalar e
Ambulatorial

Garantir o acesso à Atenção Especializada. 1 1

Garantir o acesso à Atenção Especializada. 1 1

Garantir o acesso à Atenção Especializada. 1 1

Garantir o acesso à Atenção Especializada. 1 1

Garantir o acesso à Atenção Especializada. 1 1

Garantir o acesso à Atenção Especializada. 1 1

Garantir os atendimentos médicos nas Clínicas Especializadas do Ambulatório de Especialidades. 6.500 7.009

Garantir os atendimentos médicos nas Clínicas Especializadas do Ambulatório de Especialidades. 2.500 1.478

Garantir os atendimentos médicos nas Clínicas Especializadas do Ambulatório de Especialidades. 2.500 3.219

Garantir os atendimentos médicos nas Clínicas Especializadas do Ambulatório de Especialidades. 300 641

Garantir os atendimentos médicos nas Clínicas Especializadas do Ambulatório de Especialidades. 3.200 5.491

Garantir os atendimentos médicos nas Clínicas Especializadas do Ambulatório de Especialidades. 6.500 4.771

Garantir os atendimentos médicos nas Clínicas Especializadas do Ambulatório de Especialidades. 7.000 6.990

Garantir os atendimentos médicos nas Clínicas Especializadas do Ambulatório de Especialidades. 1.900 2.034

Garantir os atendimentos médicos nas Clínicas Especializadas do Ambulatório de Especialidades. 3.000 4.013

Garantir os atendimentos de enfermagem na Atenção Especializada. 8.000 2.606

Garantir os atendimentos de enfermagem na Atenção Especializada. 13.000 61.559

Garantir os atendimentos de nível superior de profissionais não médicos na Atenção Especializada. 12.000 15.467

Garantir os atendimentos de nível superior de profissionais não médicos na Atenção Especializada. 1.100 3.436

Garantir os atendimentos de nível superior de profissionais não médicos na Atenção Especializada. 2.700 6.365

Garantir os atendimentos multiprofissionais em Saúde Mental. 1.500 2.813

Garantir os atendimentos multiprofissionais em Saúde Mental. 2.800 1.478

Garantir os atendimentos multiprofissionais em Saúde Mental. 700 2.260

Garantir os atendimentos multiprofissionais em Saúde Mental. 300 1.265

Garantir os atendimentos multiprofissionais em Saúde Mental. 3.000 3.807

Garantir os atendimentos multiprofissionais em Saúde Mental. 250 18

Garantir os atendimentos multiprofissionais em Saúde Mental. 100 2.030

Garantia de suporte e apoio diagnóstico de média e alta complexidade. 4.200 6.104

Garantia de suporte e apoio diagnóstico de média e alta complexidade. 480 667

Garantia de suporte e apoio diagnóstico de média e alta complexidade. 180 339

Garantia de suporte e apoio diagnóstico de média e alta complexidade. 110.000 170.524

Garantia de suporte com exames de diagnóstico de média e alta complexidade. 3.500 6.429

Garantia de suporte com exames de diagnóstico de média e alta complexidade. 200 1.201

Garantia de suporte com exames de diagnóstico de média e alta complexidade. 800 1.421

Garantia de suporte com exames de diagnóstico de média e alta complexidade. 200 317

Garantia de suporte com exames de diagnóstico de média e alta complexidade. 100 142

Garantia de suporte com exames de diagnóstico de média e alta complexidade. 400 317

Garantia de suporte com exames de diagnóstico de média e alta complexidade. 400 748

Garantia de suporte com exames de diagnóstico de média e alta complexidade. 100 200
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Assegurar a assistência Hospitalar SUS (Internações) e de Urgência / Emergência, contratualizados na Santa
Casa de Guariba.

60,00 60,00

Assegurar a assistência Hospitalar SUS (Internações) e de Urgência / Emergência, contratualizados na Santa
Casa de Guariba.

56.000 58.748

Assegurar a assistência Hospitalar SUS (Internações) e de Urgência / Emergência, contratualizados na Santa
Casa de Guariba.

120 1.608

Garantir a Assessoria e Auditoria das contas médicas SUS. 100,00 100,00

Garantir os atendimentos da Equipe do SAMU. 2.000 1.606

Garantir os atendimentos no Centro de Especialidades Odontológicas - CEO 4.000 23.472

Garantir os atendimentos no Centro de Especialidades Odontológicas - CEO 10.000 3.143

Garantir os atendimentos no Centro de Especialidades Odontológicas - CEO. 1.300 36

Garantir os atendimentos no Centro de Especialidades Odontológicas – CEO 1.100 221

Garantir os atendimentos no Centro de Especialidades Odontológicas – CEO 3.500 1.716

Garantir os atendimentos no Centro de Especialidades Odontológicas – CEO 1.300 36.468

Garantir os atendimentos no Laboratório Municipal de Próteses Dentárias 600 428

Melhorar a estrutura física, ambiência, seja por ampliação ou reforma, do Ambulatório de Especialidades. 1 0

Construção da nova sede para o CAPS tipo I. 1 0

Construção da nova sede do CEO. 1 1

Manutenção (reparos / reformas: instalações hidráulicas, elétricas, estrutura) e custeio dos serviços dos
Ambulatórios Especializados.

3 3

Aquisição de equipamentos e materiais permanentes para estruturação das Unidades Especializadas. 3 3

303 - Suporte
Profilático e
Terapêutico

Estruturar e organizar os serviços de assistência Farmacêutica. 1 1

Utilizar Tecnologias de Informação como forma de inovar, monitorar, avaliar e decidir com base em dados e
informações.

100,00 100,00

Assegurar o suprimento dos medicamentos destinados aos agravos prevalentes e prioritários à saúde da sua
população.

80,00 91,00

Manter o elenco de medicamentos padronizados pela REMUME e disponibilizar aos profissionais prescritores
de forma física ou eletrônica.

1 1

Garantir o abastecimento de medicamentos da REMUME, assegurando ambiência adequada para a recepção,
dispensação e controle.

80.000 149.460

Manter atualizado os dados e envio do Sistema Nacional de Gestão da Assistência Farmacêutica - HORUS. 12 12

Garantir à população o fornecimento da medicação da padronização do Programa Dose Certa. 100,00 100,00

Garantir a entrega de medicamentos excepcionais (Alto Custo) proveniente do Estado a pacientes residentes no
município.

1 1

Garantir a aquisição regular de medicamentos essenciais da REMUME em quantidade e prazos necessários ao
abastecimento da Rede Pública Municipal.

100,00 100,00

Atender as Demandas Judiciais de medicamentos em tempo determinado. 100,00 100,00

304 - Vigilância
Sanitária

Garantir o cumprimento das ações pactuadas no PAVISA. 100,00 100,00

Realizar as ações pactuadas do Programa VIGIAGUA. 100,00 100,00

Garantir outras as ações de Vigilância Sanitária. 100,00 100,00

Garantir outras as ações de Vigilância Sanitária. 100,00 100,00

Garantir ações para inspeção dos estabelecimentos sujeitos à Vigilância Sanitária. 100,00 100,00

Garantir ações de inspeção sanitária em hospitais. 20 2

Garantir o acompanhamento do preenchimento do campo; ocupação; nas notificações de agravos relacionados
ao trabalho.

100,00 100,00

305 - Vigilância
Epidemiológica

Executar o Plano de Contingência Municipal de enfrentamento da Dengue, Chikungunya e Zika. 100,00 100,00

Garantir equipe de profissionais para atendimento ao paciente com síndrome gripal. 7 7

Monitorar os pacientes notificados para Covid-19. 100,00 100,00

Adquirir Teste Rápido antígeno para atender todos os sintomáticos respiratórios notificados. 100,00 100,00
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Descentralizar a realização do teste e antígeno para as UBS. 100,00 100,00

Assegurar a vacinação contra a COVID-19. 100,00 100,00

Garantir atenção integral a saúde em casos suspeitos e confirmados de Covid-19 na Atenção Hospitalar. 4 4

Garantir as ações de vigilância em saúde voltadas para doenças de transmissão persistente. 6.000 20.282

Garantir as ações de vigilância em saúde voltadas para doenças de transmissão persistente. 100,00 100,00

Garantir as ações de vigilância em saúde voltadas para doenças de transmissão persistente. 95,00 100,00

Garantir o acompanhamento e encerramento das notificações compulsórias. 100,00 100,00

Garantir as ações de Controle de Zoonoses. 100,00 100,00

Garantir as ações de Controle de Zoonoses. 50,00 5,83

Garantir as ações de Controle de Zoonoses. 100,00 100,00
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Demonstrativo da Programação de Despesas com Saúde por Subfunção, Categoria Econômica e Fonte de Recursos

Subfunções Categoria
Econômica

Recursos
ordinários -
Fonte Livre
(R$)

Receita de impostos e de
transferência de
impostos (receita
própria - R$)

Transferências de fundos à
Fundo de Recursos do SUS,
provenientes do Governo
Federal (R$)

Transferências de fundos ao
Fundo de Recursos do SUS,
provenientes do Governo
Estadual (R$)

Transferências
de convênios
destinados à
Saúde (R$)

Operações de
Crédito
vinculadas à
Saúde (R$)

Royalties do
petróleo
destinados à
Saúde (R$)

Outros
recursos
destinados à
Saúde (R$)

Total(R$)

0 - Informações
Complementares

Corrente N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

122 -
Administração
Geral

Corrente N/A 0,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

301 - Atenção
Básica

Corrente N/A 5.034.500,00 1.853.112,00 658.000,00 N/A N/A N/A N/A 7.545.612,00

Capital N/A 100.000,00 0,00 N/A N/A N/A N/A N/A 100.000,00

302 -
Assistência
Hospitalar e
Ambulatorial

Corrente N/A 27.958.400,00 5.893.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A 33.851.400,00

Capital N/A 10.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 10.000,00

303 - Suporte
Profilático e
Terapêutico

Corrente N/A N/A 155.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A 155.000,00

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

304 - Vigilância
Sanitária

Corrente N/A 241.000,00 21.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A 262.000,00

Capital N/A 0,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

305 - Vigilância
Epidemiológica

Corrente N/A 624.000,00 411.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A 1.035.000,00

Capital N/A 15.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 15.000,00

306 -
Alimentação e
Nutrição

Corrente N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

Fonte: DIGISUS Gestor - Módulo Planejamento (DIGISUSGMP) - Consulta Online 
Data da consulta: 19/05/2025.

Análises e Considerações sobre Programação Anual de Saúde - PAS
A Programação Anual de Saúde de 2024 da Secretaria Municipal de Saúde de Guariba dá continuidade à execução do Plano Municipal de Saúde correspondente ao período de
2022 a 2025 por meio das diretrizes, estratégias, ações, metas e indicadores previstos para a efetivação do Plano de Saúde.
A construção da Programação Anual de Saúde para o ano 2024 teve como princípio ampliar a qualidade do atendimento aos usuários do Sistema Único de Saúde, buscando
soluções e alternativas que minimizassem as dificuldades e problemas da população. O Município planejou suas ações voltadas à Atenção Básica e a Média Complexidade,
priorizando o atendimento aos idosos, mulheres (gestantes) e crianças, através de programas específicos implantados em conjunto com a Estratégia de Saúde da Família - ESF. Essa
estruturação visa à melhor programação e planejamento das ações e dos serviços do sistema de saúde. Contínua e de fundamental importância para o Município à reestruturação e
expansão da Estratégia de Saúde da Família, para viabilizar o cumprimento dos princípios do SUS. Esse é um desafio que requer transformação constante das práticas adotadas, e
exige esforços conjuntos. A Programação Anual de Saúde 2024 segue a lógica do Planejamento, com definição de metas e planejamento de ações interligadas entre os diversos
setores e órgãos públicos.
 

DESTAQUES POSITIVOS
 

·        Atenção Básica
·         Consultas em Clínica Médica: Superaram amplamente a meta de 18.000, com 86.964 realizadas.
·         Procedimentos de enfermagem (nível superior): Meta de 20.000, com 117.491 realizados.
·         Atendimentos odontológicos: Excederam todas as metas, com 16.357 atendimentos e 21.520 procedimentos.
·         Capacitação de profissionais: 57% capacitados, acima da meta de 10%.

 
·        Saúde da Mulher e da Criança

·         Cobertura de Papanicolau (colo de útero): Meta de razão 0,82, resultado final de 1,17.
·         Redução da gravidez na adolescência: Meta de 10%, alcançado 7,19%.
·         Manutenção de 100% de investigação de óbitos femininos em idade fértil.
·         Cobertura do Programa Saúde na Escola: 100% de adesão.

 
·        Saúde do Idoso e Doenças Crônicas

·         Aferição de pressão arterial e exames de hemoglobina glicada: Cobertura de 100% da população-alvo.
 

·        Atenção Especializada
·         Número de consultas em todas as especialidades (ex: cardiologia, neurologia, psiquiatria, etc.) superou significativamente as metas estabelecidas.
·         CEO - Centro de Especialidades Odontológicas: 23.472 atendimentos realizados (meta: 4.000).
·         Exames de diagnóstico (ultrassonografia, tomografia, laboratoriais, etc.) com ampla superação das metas.
·         Manutenção e abastecimento das unidades especializadas: 100% atendido.
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·        Assistência Farmacêutica
·         Atendimentos na Farmácia Municipal: Meta de 80.000, realizados 149.460.
·         Abastecimento, controle e dispensação de medicamentos: 100% em todos os indicadores.

 
·        Vigilância em Saúde

·         Execução de planos (PAVISA, VIGIAGUA, Controle Vetorial): 100% das ações realizadas.
·         Inspeções, notificações, encerramentos de casos, acompanhamento de zoonoses: Metas atingidas em 100%.

 
·        COVID-19

·         Atendimento, testagem, vacinação, monitoramento: Todas as metas cumpridas integralmente.
 

·        Gestão e Conselho Municipal de Saúde
·         Processos seletivos realizados (3) superaram a meta de 1.
·         Reuniões do CMS (12) e curso de qualificação realizado.

 

DESTAQUES NEGATIVOS / DESAFIOS
·        Atenção Básica

·         Número de procedimentos por técnicos/auxiliares de enfermagem: Meta de 22.000, apenas 28.017 realizados com baixa progressão após o 1º trimestre.
·         Visitas domiciliares de ACS: Meta de 1.500, realizadas 12.843 - bom total, mas queda trimestral progressiva.,

 
·        Saúde da Mulher e da Criança

·         Mamografias de rastreamento: Nenhuma realizada até o 3º trimestre (meta: 0,25 de razão).
·         Mortalidade infantil: Meta de 0, com 3 óbitos registrados.
·         Casos de sífilis congênita: Meta de 0, com 3 casos registrados.
 

·        Saúde do Idoso e Doenças Crônicas
·         Mortalidade prematura por DCNT: Meta de 55 óbitos, mas 158 registrados - indicador crítico.
·         Vacinação contra influenza em idosos: Atingiu apenas 45,47% da meta de 70%.
 

·        Infraestrutura
·         Construção do CAPS e ampliação do Ambulatório Especializado: Não executadas até o 3º trimestre.
·         Somente 1 das 2 Unidades de Saúde previstas foi reformada/ampliada.
 

·        Procedimentos Odontológicos Específicos no CEO
·         Endodontia: Meta de 1.300, apenas 36 realizados.
·         Periodontia: Meta de 1.100, apenas 221 realizados.
·         Cirurgias orais: Meta de 3.500, realizados 1.716.
 

·        Concurso Público
·         Nenhum concurso público realizado, mesmo com previsão.
 

·        Vacinação animal (raiva) em cães e gatos. Meta de 50%, atingido apenas 5,83% até o 3º trimestre.
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8. Indicadores de Pactuação Interfederativa

O processo de Pactuação Interfederativa de Indicadores foi descontinuado com a revogação da Resolução nº 8/2016 a partir da publicação da Resolução de Consolidação CIT nº 1/2021. 
Para mais informações, consultar a Nota Técnica nº 20/2021-DGIP/SE/MS

Fonte: DIGISUS Gestor - Módulo Planejamento (DIGISUSGMP) - Consulta Online 
Data da consulta: 19/05/2025.

https://digisusgmp.saude.gov.br 49 de 62



9. Execução Orçamentária e Financeira

A disponibilização dos dados do SIOPS, no DGMP, depende do prazo de publicação pelo DESID/SCTIE.

9.1. Execução da programação por fonte de recurso, subfunção e categoria econômica

Despesa Total em Saúde por Fonte e Subfunção

Subfunções Recursos
Ordinários -
Fonte Livre

Receitas de Impostos e
de Transferência de
Impostos - Saúde

Transferências Fundo a Fundo
de Recursos do SUS
provenientes do Governo
Federal

Transferências Fundo a Fundo
de Recursos do SUS
provenientes do Governo
Estadual

Transferências de
Convênios
destinadas à
Saúde

Operações de
Crédito
vinculadas à
Saúde

Transferências da União -
inciso I do art. 5º da Lei
Complementar 173/2020

Royalties do
Petróleo
destinados à
Saúde

Outros
Recursos
Destinados à
Saúde

TOTAL

301 - Atenção
Básica

Corrente 0,00 4.953.548,15 2.131.213,26 3.917.304,42 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 11.002.065,83

Capital 0,00 499.050,98 546.938,82 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.045.989,80

302 -
Assistência
Hospitalar e
Ambulatorial

Corrente 0,00 28.915.426,74 8.812.268,17 1.417.250,78 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 39.144.945,69

Capital 0,00 0,00 0,00 256.524,15 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 256.524,15

303 - Suporte
Profilático e
Terapêutico

Corrente 0,00 0,00 187.408,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 187.408,00

Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

304 - Vigilância
Sanitária

Corrente 0,00 170.939,74 1.797,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 172.737,22

Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

305 - Vigilância
Epidemiológica

Corrente 0,00 528.278,39 608.216,15 9.619,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.146.113,54

Capital 0,00 3.167,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.167,48

306 -
Alimentação e
Nutrição

Corrente 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras
Subfunções

Corrente 0,00 0,00 69.080,84 51.371,16 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 120.452,00

Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 0,00 35.070.411,48 12.356.922,72 5.652.069,51 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 53.079.403,71

(*) ASPS: Ações e Serviços Públicos em Saúde

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS)

Data da consulta: 18/05/2025.

9.2. Indicadores financeiros

Indicadores do Ente Federado

Indicador Transmissão

Única

1.1 Participação da receita de impostos na receita total do Município 11,77 %  

1.2 Participação das transferências intergovernamentais na receita total do Município 82,72 %  

1.3 Participação % das Transferências para a Saúde (SUS) no total de recursos transferidos para o Município 8,60 %  

1.4 Participação % das Transferências da União para a Saúde no total de recursos transferidos para a saúde no Município  64,86 %  

1.5 Participação % das Transferências da União para a Saúde (SUS) no total de Transferências da União para o Município 13,85 %  

1.6 Participação % da Receita de Impostos e Transferências Constitucionais e Legais na Receita Total do Município 57,29 %  

2.1 Despesa total com Saúde, em R$/hab, sob a responsabilidade do Município, por habitante R$ 1.413,58  

2.2 Participação da despesa com pessoal na despesa total com Saúde 32,94 %  

2.3 Participação da despesa com medicamentos na despesa total com Saúde 5,94 %  

2.4 Participação da desp. com serviços de terceiros - pessoa jurídica na despesa total com Saúde 51,35 %  

2.5 Participação da despesa com investimentos na despesa total com Saúde 2,46 %  

2.6 Despesas com Instituições Privadas Sem Fins Lucrativos 0,45 %  

3.1 Participação das transferências para a Saúde em relação à despesa total do Município com saúde 30,02 %  

3.2 Participação da receita própria aplicada em Saúde conforme a LC141/2012 27,30 %  

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS)

Data da consulta: 18/05/2025.

9.3. Relatório Resumido da Execução Orçamentária (RREO)

RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS
CONSTITUCIONAIS E LEGAIS

PREVISÃO
INICIAL

PREVISÃO
ATUALIZADA (a)

RECEITAS REALIZADAS

Até o Bimestre (b) % (b/a) x 100
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RECEITA DE IMPOSTOS (I) 23.857.981,00 23.857.981,00 26.399.501,43 110,65

Receita Resultante do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU 10.243.000,00 10.243.000,00 10.106.917,60 98,67

Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos - ITBI 2.650.003,00 2.650.003,00 1.540.307,73 58,12

Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 8.464.975,00 8.464.975,00 9.950.715,24 117,55

Receita Resultante do Imposto sobre a Renda e Proventos de Qualquer
Natureza Retido na Fonte - IRRF

2.500.003,00 2.500.003,00 4.801.560,86 192,06

RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 96.964.000,00 96.964.000,00 102.036.718,10 105,23

Cota-Parte FPM 45.000.000,00 45.000.000,00 47.562.314,48 105,69

Cota-Parte ITR 1.500.000,00 1.500.000,00 1.652.352,12 110,16

Cota-Parte do IPVA 7.200.000,00 7.200.000,00 8.328.268,81 115,67

Cota-Parte do ICMS 43.000.000,00 43.000.000,00 44.153.789,86 102,68

Cota-Parte do IPI - Exportação 264.000,00 264.000,00 339.992,83 128,79

Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e Transferências
Constitucionais

0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS E
TRANFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS - (III) = (I) + (II)

120.821.981,00 120.821.981,00 128.436.219,53 106,30

DESPESAS COM AÇÕES E
SERVIÇOS PÚBLICOS DE

SAÚDE (ASPS) - POR
SUBFUNÇÃO E CATEGORIA

ECONÔMICA

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(c)

DESPESAS
EMPENHADAS

DESPESAS
LIQUIDADAS

DESPESAS PAGAS Inscritas
em Restos a
Pagar Não

Processados
(g)

Até o
bimestre (d)

% (d/c) x
100

Até o
bimestre (e)

% (e/c) x
100

Até o
bimestre (f)

%
(f/c)

x 100

ATENÇÃO BÁSICA (IV) 5.134.500,00 5.596.421,61 5.452.599,13 97,43 5.422.446,37 96,89 5.381.085,85 96,15 30.152,76

Despesas Correntes 5.034.500,00 5.045.500,00 4.953.548,15 98,18 4.923.395,39 97,58 4.882.034,87 96,76 30.152,76

Despesas de Capital 100.000,00 550.921,61 499.050,98 90,58 499.050,98 90,58 499.050,98 90,58 0,00

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E
AMBULATORIAL (V)

27.968.400,00 29.121.978,39 28.915.426,74 99,29 28.906.858,13 99,26 28.692.887,84 98,53 8.568,61

Despesas Correntes 27.958.400,00 29.111.978,39 28.915.426,74 99,32 28.906.858,13 99,30 28.692.887,84 98,56 8.568,61

Despesas de Capital 10.000,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SUPORTE PROFILÁTICO E
TERAPÊUTICO (VI)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

VIGILÂNCIA SANITÁRIA (VII) 241.000,00 241.000,00 170.939,74 70,93 170.939,74 70,93 168.866,57 70,07 0,00

Despesas Correntes 241.000,00 241.000,00 170.939,74 70,93 170.939,74 70,93 168.866,57 70,07 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA
(VIII)

639.000,00 589.100,00 531.445,87 90,21 531.445,87 90,21 520.107,36 88,29 0,00

Despesas Correntes 624.000,00 584.100,00 528.278,39 90,44 528.278,39 90,44 516.939,88 88,50 0,00

Despesas de Capital 15.000,00 5.000,00 3.167,48 63,35 3.167,48 63,35 3.167,48 63,35 0,00

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO
(IX)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS SUBFUNÇÕES (X) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL (XI) = (IV + V + VI + VII
+ VIII + IX + X)

33.982.900,00 35.548.500,00 35.070.411,48 98,66 35.031.690,11 98,55 34.762.947,62 97,79 38.721,37
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APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE MÍNIMO PARA APLICAÇÃO
EM ASPS

DESPESAS
EMPENHADAS (d)

DESPESAS
LIQUIDADAS (e)

DESPESAS PAGAS
(f)

Total das Despesas com ASPS (XII) = (XI) 35.070.411,48 35.031.690,11 34.762.947,62

(-) Restos a Pagar Inscritos Indevidamente no Exercício sem Disponibilidade Financeira
(XIII)

0,00 N/A N/A

(-) Despesas Custeadas com Recursos Vinculados à Parcela do Percentual Mínimo que
não foi Aplicada em ASPS em Exercícios Anteriores (XIV)

0,00 0,00 0,00

(-) Despesas Custeadas com Disponibilidade de Caixa Vinculada aos Restos a Pagar
Cancelados (XV)

0,00 0,00 0,00

(=) VALOR APLICADO EM ASPS (XVI) = (XII - XIII - XIV - XV) 35.070.411,48 35.031.690,11 34.762.947,62

Despesa Mínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x 15% (LC 141/2012) 19.265.432,92

Despesa Mínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x % (Lei Orgânica Municipal) N/A

Diferença entre o Valor Aplicado e a Despesa Mínima a ser Aplicada (XVIII) = (XVI (d
ou e) - XVII)

15.804.978,56 15.766.257,19 15.497.514,70

Limite não Cumprido (XIX) = (XVIII) (Quando valor for inferior a zero) 0,00 0,00 0,00

PERCENTUAL DA RECEITA DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS
CONSTITUCIONAIS E LEGAIS APLICADO EM ASPS (XVI / III)*100 (mínimo de
15% conforme LC n° 141/2012 ou % da Lei Orgânica Municipal)

27,30 27,27 27,06

CONTROLE DO VALOR REFERENTE AO PERCENTUAL
MÍNIMO NÃO CUMPRIDO EM EXERCÍCIOS

ANTERIORES PARA FINS DE APLICAÇÃO DOS
RECURSOS VINCULADOS CONFORME ARTIGOS 25 E 26

DA LC 141/2012

Saldo Inicial (no
exercício atual)

(h)

Despesas Custeadas no Exercício de Referência Saldo Final (não
aplicado) (l) = (h

- (i ou j))Empenhadas (i) Liquidadas (j) Pagas (k)

Diferença de limite não cumprido em 2023 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Diferença de limite não cumprido em 2022 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Diferença de limite não cumprido em 2021 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Diferença de limite não cumprido em 2020 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Diferença de limite não cumprido em exercícios anteriores 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DA DIFERENÇA DE LIMITE NÃO CUMPRIDO EM
EXERCÍCIOS ANTERIORES (XX)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

EXERCÍCIO
DO

EMPENHO

Valor
Mínimo para
aplicação em

ASPS (m)

Valor
aplicado em

ASPS no
exercício (n)

Valor
aplicado
além do
limite

mínimo (o) =
(n - m), se

Total
inscrito em

RP no
exercício (p)

RPNP Inscritos
Indevidamente

no Exercício
sem

Disponibilidade
Financeira q =

(XIIId)

Valor
inscrito em

RP
considerado

no Limite
(r) = (p - (o

+ q)) se

Total de RP
pagos (s)

Total de
RP a

pagar (t)

Total de
RP

cancelados
ou

prescritos
(u)

Diferença
entre o valor

aplicado
além do

limite e o
total de RP
cancelados
(v) = ((o +

q) - u))

Empenhos de
2024

19.265.432,92 35.070.411,48 15.804.978,56 307.463,86 0,00 0,00 0,00 307.463,86 0,00 15.804.978,56

Empenhos de
2023

17.829.273,17 33.633.465,10 15.804.191,93 317.312,75 0,00 0,00 222.937,15 3.580,00 90.795,60 15.713.396,33

Empenhos de
2022

15.878.838,19 32.458.797,17 16.579.958,98 1.381.412,55 0,00 0,00 1.005.246,39 2,37 376.163,79 16.203.795,19

Empenhos de
2021

12.896.794,04 23.002.670,81 10.105.876,77 91.409,47 0,00 0,00 57.136,92 0,00 34.272,55 10.071.604,22

Empenhos de
2020

10.792.034,06 21.963.255,73 11.171.221,67 128.367,94 0,00 0,00 83.119,69 0,00 45.248,25 11.125.973,42

Empenhos de
2019

11.407.955,34 21.855.197,39 10.447.242,05 176.745,06 0,00 0,00 123.518,51 0,00 53.226,55 10.394.015,50

Empenhos de
2018

10.216.777,67 19.879.768,37 9.662.990,70 287.864,05 0,00 0,00 277.941,47 0,00 9.922,58 9.653.068,12

Empenhos de
2017

9.147.428,53 17.888.991,20 8.741.562,67 42.727,43 0,00 0,00 35.657,54 0,00 7.069,89 8.734.492,78
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Empenhos de
2016

8.672.900,10 16.860.274,05 8.187.373,95 79.897,86 0,00 0,00 70.314,17 0,00 9.583,69 8.177.790,26

Empenhos de
2015

8.199.439,52 15.329.106,64 7.129.667,12 318.241,91 0,00 0,00 222.762,10 0,00 95.479,81 7.034.187,31

Empenhos de
2014

7.568.406,27 13.997.192,70 6.428.786,43 247.411,48 0,00 0,00 198.358,55 0,00 49.052,93 6.379.733,50

Empenhos de
2013

7.263.390,22 12.584.869,69 5.321.479,47 228.621,50 0,00 0,00 214.736,67 0,00 13.884,83 5.307.594,64

TOTAL DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS ATÉ O FINAL DO EXERCÍCIO ATUAL QUE AFETARAM O
CUMPRIMENTO DO LIMITE (XXI) (soma dos saldos negativos da coluna "r")

0,00

TOTAL DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS ATÉ O FINAL DO EXERCÍCIO ANTERIOR QUE AFETARAM O
CUMPRIMENTO DO LIMITE (XXII) (valor informado no demonstrativo do exercício anterior)

0,00

TOTAL DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS NO EXERCÍCIO ATUAL QUE AFETARAM O CUMPRIMENTO DO
LIMITE (XXIII) = (XXI - XVII) (Artigo 24 § 1º e 2º da LC 141/2012)

0,00

CONTROLE DE RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU
PRESCRITOS CONSIDERADOS PARA FINS DE
APLICAÇÃO DA DISPONIBILIDADE DE CAIXA
CONFORME ARTIGO 24§ 1º e 2º DA LC 141/2012

Saldo Inicial (w) Despesas Custeadas no Exercício de Referência Saldo Final (não
aplicado)  (aa) =

(w - (x ou y))Empenhadas (x) Liquidadas (y) Pagas (z)

Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2024 a ser compensados
(XXIV)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2023 a ser compensados
(XXV)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2022 a ser compensados
(XXVI)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Restos a pagar cancelados ou prescritos em exercícios anteriores a
serem compensados (XXVII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DE RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU
PRESCRITOS A COMPENSAR (XXVIII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITAS ADICIONAIS PARA O FINANCIAMENTO DA SAÚDE
NÃO COMPUTADAS NO CÁLCULO DO MÍNIMO

PREVISÃO
INICIAL

PREVISÃO
ATUALIZADA (a)

RECEITAS REALIZADAS

Até o Bimestre (b) % (b/a) x 100

RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS PARA A SAÚDE (XXIX) 10.302.762,00 10.302.762,00 15.954.576,14 154,86

Provenientes da União 9.674.762,00 9.674.762,00 10.347.490,93 106,95

Provenientes dos Estados 628.000,00 628.000,00 5.607.085,21 892,85

Provenientes de Outros Municípios 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS
VINCULADAS A SAÚDE (XXX)

0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS RECEITAS (XXXI) 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA
SAÚDE (XXXII) = (XXIX + XXX + XXXI)

10.302.762,00 10.302.762,00 15.954.576,14 154,86

DESPESAS COM SAUDE POR
SUBFUNÇÕES E CATEGORIA

ECONÔMICA NÃO
COMPUTADAS NO CÁLCULO

DO MÍNIMO

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(c)

DESPESAS
EMPENHADAS

DESPESAS
LIQUIDADAS

DESPESAS PAGAS Inscritas em
Restos a

Pagar não
Processados

(g)
Até o

bimestre (d)
% (d/c) x

100
Até o

bimestre (e)
% (e/c) x

100
Até o

bimestre (f)
%

(f/c)
x 100

ATENÇÃO BÁSICA (XXXIII) 2.481.112,00 7.317.144,41 6.595.456,50 90,14 5.593.274,73 76,44 5.577.100,40 76,22 1.002.181,77

Despesas Correntes 2.481.112,00 6.725.144,41 6.048.517,68 89,94 5.283.769,53 78,57 5.267.595,20 78,33 764.748,15

Despesas de Capital 0,00 592.000,00 546.938,82 92,39 309.505,20 52,28 309.505,20 52,28 237.433,62

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E
AMBULATORIAL (XXXIV)

5.893.000,00 13.174.192,85 10.486.043,12 79,60 10.465.812,50 79,44 10.465.812,50 79,44 20.230,62

Despesas Correntes 5.893.000,00 12.874.192,85 10.229.518,97 79,46 10.211.091,35 79,31 10.211.091,35 79,31 18.427,62

Despesas de Capital 0,00 300.000,00 256.524,15 85,51 254.721,15 84,91 254.721,15 84,91 1.803,00

SUPORTE PROFILÁTICO E
TERAPÊUTICO (XXXV)

155.000,00 191.496,00 187.408,00 97,87 187.408,00 97,87 187.408,00 97,87 0,00
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Despesas Correntes 155.000,00 191.496,00 187.408,00 97,87 187.408,00 97,87 187.408,00 97,87 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

VIGILÂNCIA SANITÁRIA
(XXXVI)

21.000,00 21.000,00 1.797,48 8,56 1.797,48 8,56 1.797,48 8,56 0,00

Despesas Correntes 21.000,00 21.000,00 1.797,48 8,56 1.797,48 8,56 1.797,48 8,56 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA
(XXXVII)

411.000,00 824.856,50 617.835,15 74,90 615.985,15 74,68 615.985,15 74,68 1.850,00

Despesas Correntes 411.000,00 824.856,50 617.835,15 74,90 615.985,15 74,68 615.985,15 74,68 1.850,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO
(XXXVIII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS SUBFUNÇÕES (XXXIX) 30.000,00 122.018,00 120.452,00 98,72 120.330,67 98,62 120.112,98 98,44 121,33

Despesas Correntes 30.000,00 122.018,00 120.452,00 98,72 120.330,67 98,62 120.112,98 98,44 121,33

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS NÃO
COMPUTADAS NO CÁLCULO
DO MÍNIMO (XL) = (XXXIII +
XXXIV + XXXV + XXXVI +
XXXVII + XXXVIII+ XXXIX)

8.991.112,00 21.650.707,76 18.008.992,25 83,18 16.984.608,53 78,45 16.968.216,51 78,37 1.024.383,72

DESPESAS TOTAIS COM
SAÚDE EXECUTADAS COM

COM RECURSOS PRÓPRIOS E
COM RECURSOS

TRANSFERIDOS DE OUTROS
ENTES

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(c)

DESPESAS
EMPENHADAS

DESPESAS
LIQUIDADAS

DESPESAS PAGAS Inscritas em
Restos a

Pagar não
Processados

(g)
Até o

bimestre (d)
% (d/c) x

100
Até o

bimestre (e)
% (e/c) x

100
Até o

bimestre (f)
%

(f/c)
x 100

ATENÇÃO BÁSICA(XLI) = (IV +
XXXIII)

7.615.612,00 12.913.566,02 12.048.055,63 93,30 11.015.721,10 85,30 10.958.186,25 84,86 1.032.334,53

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E
AMBULATORIAL (XLII) = (V +
XXXIV)

33.861.400,00 42.296.171,24 39.401.469,86 93,16 39.372.670,63 93,09 39.158.700,34 92,58 28.799,23

SUPORTE PROFILÁTICO E
TERAPÊUTICO (XLIII) = (VI +
XXXV)

155.000,00 191.496,00 187.408,00 97,87 187.408,00 97,87 187.408,00 97,87 0,00

VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XLIV)
= (VII + XXXVI)

262.000,00 262.000,00 172.737,22 65,93 172.737,22 65,93 170.664,05 65,14 0,00

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA
(XLV) = (VIII + XXXVII)

1.050.000,00 1.413.956,50 1.149.281,02 81,28 1.147.431,02 81,15 1.136.092,51 80,35 1.850,00

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO
(XLVI) = (IX + XXXVIII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS SUBFUNÇÕES (XLVII)
= (X + XXXIX)

30.000,00 122.018,00 120.452,00 98,72 120.330,67 98,62 120.112,98 98,44 121,33

TOTAL DAS DESPESAS COM
SAÚDE (XLVIII) = (XI + XL)

42.974.012,00 57.199.207,76 53.079.403,73 92,80 52.016.298,64 90,94 51.731.164,13 90,44 1.063.105,09

(-) Despesas da Fonte:
Transferências da União - inciso I
do art. 5º da Lei Complementar
173/2020

8.991.112,00 21.649.987,76 17.935.899,07 82,84 16.911.515,35 78,11 16.895.123,33 78,04 1.024.383,72

TOTAL DAS DESPESAS
EXECUTADAS COM RECURSOS
PRÓPRIOS (XLIX)

33.982.900,00 35.549.220,00 35.143.504,66 98,86 35.104.783,29 98,75 34.836.040,80 97,99 38.721,37

FONTE: SIOPS, São Paulo31/01/25 14:58:10
1 - Nos cinco primeiros bimestres do exercício, o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No último bimestre do exercício, o valor deverá corresponder ao total da despesa empenhada.
2 - Até o exercício de 2018, o controle da execução dos restos a pagar considerava apenas os valores dos restos a pagar não processados (regra antiga). A partir do exercício de 2019, o controle da execução dos restos a pagar considera os restos a pagar processados e
não processados (regra nova).
3 - Essas despesas são consideradas executadas pelo ente transferidor.
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9.4. Execução orçamentária e financeira de recursos federais transferidos fundo a fundo, segundo bloco de financiamento e programa de trabalho

Bloco de Financiamento Programas de Trabalho

Valor
Transferido

em 2024 
(Fonte: FNS)

Valor
Executado

Estruturação da Rede de Serviços
Públicos de Saúde

(INVESTIMENTO)
1030151198581 - ESTRUTURAÇÃO DA REDE DE SERVIÇOS DE ATENÇÃO PRIMÁRIA DE SAÚDE R$ 50.000,00 0,00

Manutenção das Ações e Serviços
Públicos de Saúde (CUSTEIO)

10122512100UW - ASSISTÊNCIA FINANCEIRA COMPLEMENTAR AOS ESTADOS, AO DISTRITO FEDERAL E
AOS MUNICÍPIOS PARA O PAGAMENTO DO PISO SALARIAL DOS PROFISSIONAIS DA ENFERMAGEM

R$
951.355,39

1016305,71

10126512121GM - TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NO SUS R$ 40.982,20 0,00

10301511900UC - TRANSFERÊNCIA AOS ENTES FEDERATIVOS PARA O PAGAMENTO DOS VENCIMENTOS
DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE

R$
437.720,00

202837,26

103015119219A - PISO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE R$
1.751.734,15

1902776,18

10301511921CE - IMPLEMENTACAO DE POLITICAS DE ATENCAO - NACIONAL R$ 1.086,58 0,00

1030151192E89 - INCREMENTO TEMPORÁRIO AO CUSTEIO DOS SERVIÇOS DE ATENÇÃO PRIMÁRIA EM
SAÚDE PARA CUMPRIMENTO DAS METAS - NACIONAL

R$
100.000,00

0,00

10302511821CD - IMPLEMENTACAO DE POLITICAS DE ATENCAO ESPECIALIZADA A SAUDE R$ 20.000,00 R$ 0,00

1030251182E90 - INCREMENTO TEMPORÁRIO AO CUSTEIO DOS SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E
AMBULATORIAL PARA CUMPRIMENTO DAS METAS - NACIONAL

R$
750.000,00

683256,15

1030251182E90 - INCREMENTO TEMPORÁRIO AO CUSTEIO DOS SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E
AMBULATORIAL PARA CUMPRIMENTO DE METAS

R$
150.000,00

150000,00

1030251188585 - ATENÇÃO À SAÚDE DA POPULAÇÃO PARA PROCEDIMENTOS NO MAC R$
5.244.108,34

5868516,45

10303511720AE - PROMOÇÃO DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA E INSUMOS ESTRATÉGICOS NA ATENÇÃO
PRIMÁRIA EM SAÚDE

R$
228.906,96

187408,00

10303511720AH - ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NO SUS R$ 18.000,00 0,00

10304512320AB - INCENTIVO FINANCEIRO AOS ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E MUNICÍPIOS PARA
EXECUÇÃO DE AÇÕES DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA R$ 24.516,00 1797,48

10305512300UB - TRANSFERÊNCIA AOS ENTES FEDERATIVOS PARA O PAGAMENTO DOS VENCIMENTOS
DOS AGENTES DE COMBATE ÀS ENDEMIAS

R$
333.232,00

234880,27

10305512320AL - APOIO AOS ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E MUNICÍPIOS PARA A VIGILÂNCIA EM SAÚDE R$
110.991,88

249605,87

10305512320AL - INCENTIVO FINANCEIRO AOS ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E MUNICÍPIOS PARA A
VIGILÂNCIA EM SAÚDE

R$
121.880,01

121880,01

Fonte: Fundo Nacional de Saúde (FNS)

1 – Os valores pagos em outro exercício fiscal mesmo tendo sua memória de cálculo e ano anterior, não estarão sendo computados para aquela prestação de contas.
2 – Para efeitos de despesa executada deve ser considerada a despesa empenhada no exercício fiscal. 

Análises e Considerações sobre Execução Orçamentária e Financeira
9.2. Indicadores financeiros
 
Financiamento da Saúde

Transferências para a Saúde em Relação à Despesa Total com Saúde (30,02%): demonstra  que 70% dos recursos da saúde são custeados com receitas próprias do
município.
Receita Própria Aplicada em Saúde (27,30%): acima do mínimo constitucional de 15% (Lei Complementar 141/2012). Mostra comprometimento efetivo com o
financiamento da saúde.
Despesa Total com Saúde por Habitante (R$ 1.413,58):  esse valor é alto comparado à média nacional (que gira em torno de R$ 1.000 a R$ 1.200). Indica esforço municipal
relevante na área da saúde.
Despesa com Pessoal (32,94%): valor dentro dos parâmetros aceitáveis. Indica boa distribuição orçamentária, sem comprometimento excessivo com a folha de pagamento.
Despesa com Medicamentos (5,94%):  houve correção do lançamento na fonte correta
Despesa com Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica (51,35%): mais da metade da despesa é com terceirização, o que aponta para modelo de gestão baseado em contratos
com entidades privadas, possivelmente Organizações Sociais (OSs).
2.5 Despesa com Investimentos (2,46%).
2.6 Despesas com Instituições Privadas Sem Fins Lucrativos (0,45%)_

 
9.3. Relatório Resumido da Execução Orçamentária (RREO)
 
A receita total prevista para o período era de R$ 120.821.981,00, e a receita efetivamente arrecadada foi de R$ 128.436.219,53, o que representa 106,30% da previsão ¿ resultado
positivo e acima das expectativas, com um superávit nominal de R$ 7.614.238,53.
Essa performance orçamentária evidencia boa eficiência arrecadatória  e melhor desempenho da economia local e/ou da estrutura de fiscalização . A seguir, detalha-se por
grupo.
 
Despesas com Ações e Serviços Públicos de Saúde (ASPS), detalhadas por subfunção e categoria econômica (Despesas Correntes e de Capital):

https://digisusgmp.saude.gov.br 55 de 62



 
Resumo Geral (TOTAL)

Dotação Inicial: R$ 33.982.900,00
Dotação Atualizada: R$ 35.548.500,00
Despesas Empenhadas: R$ 35.070.411,48 (98,66% da dotação atual)
Despesas Liquidadas: R$ 35.031.690,11 (98,55%)
Despesas Pagas: R$ 34.762.947,62 (97,79%)
Restos a Pagar Não Processados: R$ 38.721,37

 

Análise por Subfunção
 
1. Atenção Básica

Alta execução orçamentária: 97,43% empenhado.
Despesas Pagas: R$ 5.381.085,85 (96,15%)
Capital: Boa execução de despesas de capital (90,58%)

A atenção básica mostra alta execução, com valores de capital também sendo bem executados (90,58%), o que destoa positivamente da média habitual em saúde (onde capital
costuma ficar abaixo de 50%).
O pequeno volume de restos a pagar não compromete a execução.
 
2. Assistência Hospitalar e Ambulatorial

Maior parte do orçamento da saúde (82% da dotação total atual)
Execução muito alta: 99,29% empenhado, 98,53% pago.
Despesas de capital não executadas (R$ 10.000,00 parados).

É a subfunção com maior peso no orçamento da saúde, e sua execução é excelente. No entanto, não houve execução alguma das despesas de capital.
 
3. Vigilância Sanitária

Execução modesta: cerca de 70% da dotação executada.
Sem despesas de capital.

 
4. Vigilância Epidemiológica

Alta execução: mais de 90% empenhado e liquidado.
Capital: 63,35% executado, mas valores pequenos.

 
5. Subfunções com dotação zero

Suporte profilático e terapêutico, alimentação e nutrição, e outras subfunções não tiveram dotações nem execução.

 
Apuração do cumprimento do limite mínimo de aplicação em Ações e Serviços Públicos de Saúde (ASPS):
 
1. Valor Aplicado em ASPS:

Empenhado: R$ 35.070.411,48
Liquidado: R$ 35.031.690,11
Pago: R$ 34.762.947,62
Esses valores indicam quanto foi destinado, efetivamente reconhecido como despesa e pago, respectivamente.

 
2. Despesa Mínima Obrigatória (15% da base de cálculo):

Valor mínimo a aplicar: R$ 19.265.432,92

 
3. Diferença entre o Aplicado e o Mínimo Exigido:

Empenhado: +R$ 15.804.978,56
Liquidado: +R$ 15.766.257,19
Pago: +R$ 15.497.514,70
Houve, portanto, aplicação acima do mínimo legal em todos os estágios da despesa.

 
4. Limite Não Cumprido:

R$ 0,00 ¿ indica cumprimento total do mínimo legal.

 
5. Percentual da Receita Aplicado em ASPS:

Empenhado: 27,30%
Liquidado: 27,27%
Pago: 27,06%

 
Todos os percentuais estão bem acima do mínimo de 15%, demonstrando conformidade legal e esforço adicional do município (ou ente federado) na aplicação de recursos em
saúde.

 
1. Visão Geral da Execução Orçamentária

Dotação Inicial Total: R$ 42.974.012,00
Dotação Atualizada Total: R$ 57.199.207,76
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Houve acréscimo de 33% em relação à dotação inicial, refletindo suplementações ou créditos adicionais, demonstrando prioridade à área da saúde.
Despesas Empenhadas: R$ 53.079.403,73 (92,80% da dotação atual)
Despesas Liquidadas: R$ 52.016.298,64 (90,94%)
Despesas Pagas: R$ 51.731.164,13 (90,44%)

 

Conclusão: Os indicadores revelam elevada execução orçamentária, indicando boa capacidade de planejamento e desembolso.

Emendas Pagas 2024:

1º Quad. 2º Quad. 3º Quad.

Emendas -
Custeio -

Fonte
Estadual

Parlmentar: Carlão Pignatari 100.000,00   

Parlmentar: Léo Oliveira 1.000.000,00   
Parlmentar: Márcia Lia 100.000,00   
Parlmentar: Arlindo Chinaglia - Reforma
UBS Pedro Além  200.000,00  
Parlmentar: Arlindo Chinaglia - Reforma
UBS Joanna  200.000,00  
Parlmentar: Carlos Sampaio  450.000,00  
Parlmentar: Rui Alves   200.000,00
Subtotal 1.200.000,00 850.000,00 200.000,00
Total 2.250.000,00

 

1º Quad. 2º Quad. 3º Quad.
Investimento

- Fonte
Federal

Parlmentar: Vicentinho   50.000,00

Custeio -
Fonte

Federal

Incremento MAC - Comissão em Saúde  250.000,00  

Incremento PAP - Parlamentar: Luiz
Carlos Motta

 100.000,00  

Subtotal 0,00 350.000,00 50.000,00
Total 400.000,00
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10. Auditorias
Não há informações cadastradas para o período das Auditorias.
Fonte: Sistema Nacional de Auditoria do SUS (SISAUD-SUS) 
Data da consulta: 19/05/2025.

Outras Auditorias

Fonte: DIGISUS Gestor - Módulo Planejamento (DIGISUSGMP) - Consulta Online 
Data da consulta: 19/05/2025.

Análises e Considerações sobre Auditorias

10. Auditorias

As auditorias são realizadas no setor de agendamento de exames de média e alta complexidade da Secretaria Municipal, nas
Internações SUS ocorridas na Santa Casa de Guariba, e nos encaminhamentos das especialidades que são inseridos no sistema
CROSS - Regulação Ambulatorial para o HE de Ribeirão Preto, HE de Serrana e Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto, que são
as Unidades de referência do município para tratamento fora do município.
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11. Análises e Considerações Gerais

A Gestão municipal de saúde buscou cumprir no ano de 2024 as ações e metas propostas pela programação anual de saúde, bem como garantir a assistência a saúde aos usuários do
SUS do seu município. Os avanços e conquistas em relação aos instrumentos de planejamento são evidentes, entretanto, é momento de consolidar esses mecanismos e integrá-los
para o melhor desenvolvimento e controle das ações de saúde pública. A elaboração do RAG 2024 confirmou a importância e urgência de se estruturar equipe de planejamento
formalmente constituída para desenvolver os projetos da Secretaria de Saúde de forma ordenada, com padrões e metodologias que permita controle e monitoramento das ações
executadas.
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12. Recomendações para o Próximo Exercício

Análises e Considerações sobre Recomendações para o Próximo Exercício
Para 2025 serão muitos desafios na Gestão da Saúde, dentre os maiores está o desafio de promover ações e serviços de saúde e de fortalecer a atenção básica com projetos,
programas que buscam a integralidade do indivíduo sem perdê-lo como um ser social, inserido num contexto sócio econômico e ambiental.
1) Adequação à nova política de financiamento da Atenção Primária em Saúde (APS) com ênfase para os Indicadores de Desempenho.
2) Reduzir e manter sob controle, as filas de espera por exames, consultas e cirurgias.
3) Melhorar os índices de cobertura vacinal em todos dos tipos de imunos, com ênfase para as doenças reincidentes.
4) Ampliar as ações de combate e controle da Dengue. Organizar o fluxo de atendimento na Unidade.
5) Qualificar as informações no e-SUS/AB, por parte de todos os profissionais da APS.
6) Melhorar o percentual de Partos Vaginais em relação aos partos cesáreos.
7) Aumentar a captação precoce das gestantes, afim de assegurar pelo sete consultas de pré-natal.

 
ELIZABETH HELENA CORREA LEITE 

Secretário(a) de Saúde 
GUARIBA/SP, 2024
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Dados Demográficos e de Morbimortalidade
Considerações:
Sem Parecer

Dados da Produção de Serviços no SUS
Considerações:
Sem Parecer

Rede Física Prestadora de Serviços ao SUS
Considerações:
Sem Parecer

Profissionais de Saúde Trabalhando no SUS
Considerações:
Sem Parecer

Programação Anual de Saúde - PAS
Considerações:
Sem Parecer

Indicadores de Pactuação Interfederativa
Considerações:
Sem Parecer

Execução Orçamentária e Financeira
Considerações:
Sem Parecer

Auditorias
Considerações:
Sem Parecer

Análises e Considerações Gerais
Parecer do Conselho de Saúde:
Sem Parecer

Recomendações para o Próximo Exercício
Considerações:
Sem Parecer

Status do Parecer: Em Análise no Conselho de Saúde

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO: SAO PAULO

MUNICÍPIO: GUARIBA 
Relatório Anual de Gestão - 2024 

Parecer do Conselho de Saúde
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GUARIBA/SP, 19 de Maio de 2025 

Conselho Municipal de Saúde de Guariba
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